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ada RN. os Centros foram centra- 


RP Tomes Novas. Lisboa e 
a Aveitão e destinam 
E imente dos processa 

* Zonas Norte c Centro 


k Lishoa é 


Zona Sul O ve 
Lishog tem rodisec 


ainda a função de 
ad toda a informação da 


dy 
Vipame; 
: Pamento, que esta prai 


£ tado «e 
“do encomendado. foi se- 


ado 4 
p Ea Partir de propostas 
s po neo maiores 
“€ Computadores do 
Utador para o 


Pelos 


Som, 
PR proces 


e motivador 


vão tem sido fácil a trajectória da Informática dentro da 
viária Nacional, uma empresa com cinco anos de 
fência que resultou da aglutinação de noventa e três 
empresas de todas as dimensões, cada uma com o 
sistema administrativo próprio. Enfrentando 
dades e limitações que resultam em primeira linha 
de uma certa instabilidade funcional, foi porém possível 
rar um Plano Director, abrangendo áreas tão 
mentais como as do pessoal, equipamento, 
des a desenvolver e relações com as utilizadores. 
«0 Jornal Informática» esteve na RN e descreve não sá q 
que via como o que lhe contaram, 


samento das aplicações da área de 
Lisboa, encontra-se na fase de ar- 
ranque, estando plancada a instala- 
cão do restante equipamento por 
fases até ao final de 1982, 

Durante quase dois anos foram 
desenvolvidas aplicações recorren- 
do a equipamentos em regime de 
«blok-tme», de tal modo que, nesta 
altura, existe já uma carga de pro- 
Cessamentos muito aceitável para o 
novo computador 


O futuro 


É extremamente longo o inventá- 


rio de necessidades de informação 
de qualidade. em todas as áreas da 
empresa. pelo que nos limitaremos 
a referir o facto de os proximos 
quatro anos serem caracterizados 
pelo desenvolyimento quase exclu- 
sivo de aplicações novas. absorven- 
do a grande maioria do pessoal de 
análise c programação 

Para acelerar a implementação 
de algumas aplicações. pensa O sec- 
tor directamente responsável vir à 
recorrer à compra de alguns *Pac- 
kage's*. Como suporte de equipa: 


mento, está prevista a instalação de 
um computador em Azeitão e outro 
em Torres Novas, em substituição 
dos actualmente existentes. Estes 
computadores são perfeitamente 
compatíveis com o de Lisboa, po- 
dendo haver ligação telefónica en- 
tre eles, quer para efectuar proces- 
samentos, quer para transmitir fi- 
cheiros, 

o parque de recolha vai ser todo 
uniformizado, passando a haver 
unicamente gravação em ediske- 
tes» Por sua vez, os grandes cen 
tros de exploração da RN vão ficar 
equipados com máquinas de tele- 
transmissão de dados e uma peque- 
na impressora. 


As dificuldades 


De uma forma geral, as dificul- 
dades de desenvolvimento da Infor- 
mática poderão colocar-se ao nível 
das dificuldades das restantes EP's 
e de muitas empresas do sector pri- 
vado 

Como principais entraves, é 
apontada a mudança continua das 
administrações e bem assim as difi 
culdades quanto ao recrutamento 
de pessoal experimentado, No pri- 
meiro caso. a mudança das admi- 
nistrações provoca constantemente 
um compasso de espera nas politi- 
cas definidas, assim como nas ac- 
ções em desenvolvimento para as 
quais se exigem decisões atempada- 
mente assumidas. Se a estas juntar- 
mas preocupações que radicam em 
alterações estruturais. c analisado 
todo este percurso. chegar-se-á fa- 
cilmente à conclusão. como ouvi 
mos a um dos seus técnicos respon 
sáveis. que no espaço de três anos. 
um a dois foram perdidos. a aguar- 
dar decisões. E estas traduzem-se 
não só em prejuízos globais para à 
Informatica como em danos ocasio 
nadas às diversas áreas funcionais 
em que a Informática ainda não in 
terveio. 

Neste momento, por exemplo, 
soubemos que a Informática da RN 
enfrenta problemas estruturais dos 
seus serviços que se arrastam há 
quase sete meses, sem para eles se 
encontrar uma solução. Contudo, 
como imediatamente concluímos. 
não é por falta de alternativas que 
as decisões não são tomadas. pois 
desde o início têm sido apresenta- 
das propostas para evitar quadros 
de estagnação e desmotivações pre- 
judiciais. Há a ideia de que existe 
uma falta de sensibilização de mui 
tos gestores relativamente à área da 
Informática. o que é apontado co- 
mo causa do adiamento de muitas 
soluções. Isso conduz a que surjam 
frequentemente interrogações 
quanto à viabilidade de se gerir 
uma empresa quando a informação 
não é obtida. 

A par da gestão global da RN e 
portanto da Informática, surgiu um 
outro problema que dificilmente 
tem sido enfrentado e que se rela 
ciona com à capacidade de recruta- 
mento de pessoal e sua estnbilida- 
de. Para este. ao que apurámos, 
um único problema existe. ligado 
às remunerações. já que com a for- 
mação e conhecimentos práticos a 
adquirir as condições oferecidas são 
estimulantes 

O projecto informático da RN é 
bastante ambicioso e motivador pa- 
ra todos aqueles que desejem tra 
balhar e aperfeiçoar-se em novas 


ns 


O Centro de Informática da Rodovlária em Lisboa 
Equipado com um 64 DPS-2 da Cit Honeywell Bull 


técnicas. referiu a «O Jornal» um 
dos seus responsáveis. O PDI em vi 
gor — acrescentou — é bem a ex 
pressão de um objectivo a médio 
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TO) ATRAVÉS DO QUAL LHE INDICAREMOS: 


Os subsistemas e aplicações a desenvolver 

Os meios humanos e materiais de que necessita 
Os custos e os proveitos inerentes 
Um plano de acções a desenvolver. 
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Um projecto ambicioso 


prazo daqueles que o conceberam e 
ainda não desistiram que venha a 


vigorar 
O nível de remunerações existen 


& TEM PROBLEMAS? 


EXISTIMOS PARA O AJUDAR 
A RESOLVE-LOS: 


O LANÇAMENTO DO SEU FUTURO SISTEMA DE IN- 
FORMAÇÃO SERVIDO POR ORDENADOR EXIGE A 
REALIZAÇÃO DE UM ESTUDO DE OPORTUNIDADE 


Justifique devidamente o seu futuro sistema de informação. 


CONSULTE-NOS 


"SOMOS A PRIMEIRA 


TAI RF MJ RA 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO /MARKETING/INFORMATICA/FORMAÇÃO 
-—" 10 [[[[[[[[0 


LISBOA - AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 
PORTO - RUA GONÇALO CRISTOVAO, 217: 


- TELEFONE 767604/08 
-8* - TELEFONE 319554 


tes na RN relativamente aos qua- 
dros da Informática é considerado 
como uma limitação. Esta existe 
porque — disseram-nos — o pro 
cesso de reclassificação e de promo- 
ção se arrasta 30 longo de vários 
meses. De facto. ao que pia 
as as apresentadas pro- 
pelagem reclassificação estão 
pendentes há mais de seis meses. st- 
tuação esta que. à manter-se. acres 
centaram as mesmas fontes. poderá 
confrontar-se com o seguinte qua- 
dro: promoções e/ou reclassifica- 
ções aceites quando os técnicas já 
estiverem ausentes da empresa. 

Se o quadro descrito configura 
no fundo as dificuldades principais 
para a Informática da RN, outras. 
de carácter secundário. têm sido 
também inventanadas. É o caso de 
signadamente do atraso verificado 
na conclusão das instalações do 
CPD por falta de licença de obras. 
a dificuldade de consolidar a infor- 
mação obtida em equipamentos di- 
ferenciados c não compatíveis e, 
por último. a de os utilizadores se 
dedicarem aos projectos informáti- 
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cos. já que «Organização e Mito 
dos. ao que nos disseram, não 
exime na RN nem 3 Informática assu- 
mia ainda aqueta função. 

Das dificuldades enunciadas. as 
consequências surgem atraves de 
am clima emocional de instabuinda- 
de ce. por vezes. de desmotn ação. 
conforme nos fos dito. Deste cima 
se poderão depreendes v4 preuizos 
causados aa desenvoirraento da la- 
formâtica e ao conhecimento cor 
recto e atempado ca atuação nas 
diversas àrras funcionais. 

Como consequência. resulta des- 
de já um atraso venifcamo no 
comprimento dos otyectivos enum 
crados no PDI Assim. temos 


* Atraso ná execução dos diver- 
sos progectos 

* Atraso na instalação de equi 
pamentos 

“Atraso no recrutamento. forma- 
ção € enquadramento do pessoal 
récnico. 


Deste quadro. sai reforçada a 
sócia de que os prejuizos não = É 
mitam à área de Informatxa, as 
tes. pelo contrário, incidem na ges 
tão das diversas àreas funcionam. € 
portanto, na gestão globa! da em 
presa 


As soluções 


No aspecto global da RN. e com- 
sequentemente na área de Informá- 
tra — conforme o indicia o que 
atrás foí dito —. a principal solução 
não passa peia empresa mas. sm, 
pelo poder político. 

Esta afirmação pode levar al 
Esém a pensar que se pretende em- 
polar o problema. No entanto. dis- 


que sarsfacam mmemamente 25 ne- 
Cessadades. 2ss.m como 3 entrega a 
tercesto de alguns projectos. 

Paralelamente. zpurâmos amda. 
procura-se motrvar o pessoa! stra- 
vês da importância que o Projecto 
Informático tem para a RN. pro 


“em parque diversificado 
benção dr º) empresas com estruturas 
sâmenutrstreas gróprias 


movendo-se à sua formação e res 
ponsabiizando-se cad ver mas 
aqueir, que «mostram qualidades 
para serero desders <. 3 curto pra- 
25. O ses enquadramento em novas 
funções Estas. passam peis nova 
estrutura orgânica e funciona! dos 
RSTIÇOS. que. mo pram mismo de 
22 3 meses. entrará cm emos 

Quanto à remuneração do pes 
sosi, » solução pasa peiz redefini 
ção da carrçma ce subida de nívei 
das diversas categorias no actual 
ACT 


No recrutamento externo. apesar 
das dificuldades, optou 3 RN peia 
admrsão de tecnicos es niveis su- 
perores, em cada caregona. ou se 
sa. aqueies que estaxam dfinsdos 
como escalão de entrada 

Para o enquadramento dos atili- 
zadores na problemática de clabo- 
ração de projectos miormáricos 
têm já os Servwos de Informatica 
am esquema de formação que se 
prolongará por vários anos. 

Os objectrsos 2 alcançar dividem- 
se em três fases sensibilizar as di- 
versas àreas funcionais: selecrionar 
e responsabdazar. entre os unliza- 
dores. pelo funcionamento dos pro- 
jectos informáticos. aqueles que 
mostrem abertura € aceitação das 
movas técnicas. e seleccionar os dia- 
logantes preferenciais. mantendo- 
s 2 sua formação de forma a que 
passem de coordenadores ou super- 
visores de execução de projectos a 
técnicos com capacidade de detec- 
ção de necessidades cu alterações. 
assim como à claboração concep- 
tmai de novas rotmas. 

Quanto 20 problema ds mcom- 
patibildade dos diversos equipa- 
memtos. a solução passa, 2 certo 
prazo. pela centralização dos pro- 
cessamentos ao equipamento de 

Eisbos ate que os restantes. já ad 
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Um arranque difícil 


conal Os restantes apenas pro 
cessasam uma pequena aplica- 
cão 

Quanto 2 pesos! existia 30 
mente am programador para 
sm 403 mincomputadores. Os 
programas para às restames má- 
quisas kanam sido adquiridos 
às firmas fornecedores do eque 
pamento Como ve tratava de 
máquinas ja antigas. as firmas 
furnecedoras já não 1 compro- 
mesiam à alterar ou a fornecer 


programas 


Além deme parque extrema 
mente precário. havia anda um 
computador de pequeno porte 
mmaslado sum dos grandes ope- 
radores de transportes, € era 
aqu: que exutia uma estrutura 
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Depors da nacionalização, co- same e RAR 


mo não se criou de imediato um 
órgão central coordenador de 
Informática, o parque de reco- 
fhz comimuaria à ser adquirido da 
de uma forma algo desgarrada e : 
sem uma finalidade bem defint- O PDI 
da. As duas aplicações princi- 
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tamento das necessidades de e Serem 
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o. após estudos aturados 
fact Ividos no decurso dos úl- 
ia aquele banco acaba 
: ar importante contrato 
BM que prevê o forneci- 
de uma nova rede de ter- 
mer qe computador e que vi- 
Aê parte de um novo sis- 
de teleprocessamento das 

de tas de clientes. 
tema de teleprocessamento 
0 do há mais de dez anos, 
a iar de uma transfor- 
be a qual, através da intro- 
de novos aper- 
técnicos, permitirá 
um triplo objectivo: 
e diversificação dos 
a prestar à clientela do 
aumento de produlivida- 
+ melhor informação de ges- 


q unidade IBM 5995 é um con- 
iolador programável de termi- 
is da série IBM 3600. Com 

memória para programas e 

de trabalho que pode atin- 

128K bytes, o IBM 5995 
uma linguagem de ma- 
ms especialmente projectada 
as aplicações bancárias. 
Contém ainda um dispositivo de 
feitura gravação de diskettes 
rconando uma capacida- 

A bytes. 
dt ado «on-line», o 
TBM 5995 comunica com o pro- 

dor central, via um canal 
de comunicação de dados, com 
uma velocidade de transmissão 
pode atingir Os 9600 bps. e 
de acordo com uma topologia 
to à ponto ou multiponto, 
wando o protocolo de comuni- 
SDLC («Synchronous 
Data Link Control»). 
Pode também ser programado 
operar em modo autónomo 
off-line») sempre que não seja 
vel comunicar com o pro- 
eessador central. 
Ao controlador programável 
IBM 5995 podem estar ligados 
isquer terminais da série 
IBM 3600, nomeadamente: 
ferans de plasma com capacida- 
de desde 120 até 1024 caracte- 
res, e dispondo de teclado pro- 
gamável; impressoras de docu- 
mentos e cadernetas, com velo- 
cidades até 120 cps; impressoras 
administrativas, dispondo de 
um ou dois formulários indepen- 
dentes e imprimindo a velocida- 
de que pode atingir 15SS Ipm; 
faixas automáticas de pagamen- 
to (ecash dispensers»), e termi- 
mas de leitura óptica e valida- 
tão de cheques. 
Osterminais ligam-se ao contro- 
lador através dum «loop» local, 
em cabo coaxial, que pode atin- 
$r600m de comprimento. 
O controlador programável 
BM 5995 e os terminais da série 
IBM 3600. utilizando as mais 
Pentes inovações tecnológicas, 

R pela sua fiabilidade, 
Imuitectura e fucionalidade um 
alto qualitativo no sentido dos 
Sistemas de processamento dis- 
tido destinados a servir com 
Rpídez e segurança os diversos 
“eiços da instituição bancária. 


a APESI 


da Europa 
do Brasil » 


lr k foi referido em «O 
— q Mormáticas, a APESI 
Associação Portuguesa das 
areas Serviço de Infor- 
A stá a tomar em Por- 

k ma dinâmica imparável 
SU integração europeia, 
através da EC- 


bed Associação que 
várias associações de treze paí- 
ses da Europa Ocidental, e 
meadamente a Inglaterra, Fran- 
ca, Alemanha, Espanha, Norue- 
ga, Dinamarca, Suécia: Holan- 
da, Bélgica, etc. 
Depois deste primeiro reen- 
contro europeu, e não esquecen- 
do por um lado as boas relações 
com o Brasil, e, por outro 
atendendo ao sentido histórico 
que nos une aos países de ex- 
pressão da gua pertugicsa 
não pode ficar alheio o sector In- 
formático que na década de BO 
está determinantemente voca- 
cionado para nos mais diversos 
q contribuir de uma for- 
ma definitiva para o 
em geral. vá di dn 


Para isso foram já dados pas- 
sos significativos com vista ao 
estreitamento de relações luso- 
brasileiras. Assim, a ASSES-* 
PRO (Associação de Empresas 
de Serviços de Processamento de 
Dados) congénere da APESI, 
tem, actualmente, já realizado 
vários acordos de intercâmbio 
em assuntos de grande alcance 
no mundo da Informática. 
Concretamente, foi manifestado 
O interesse de haver representan- 
tes da ASSESPRO como sócios 
honorários da APESI e vice- 
versa, 


A ASSESPRO, que está se- 
diada em São Paulo, tem, neste 
momento, 100 empresas asso- 
Ciadas e está representada não 
só no Governo central pela SEI 
(Secretaria Especial de Informá- 
tica), como também, através de 
cada Estado federado, pelos 
seus representantes oficiais e por 
poantas da própria ASSES- 


Contrato da CEE 
para um projecto 
Olivetti de Software 


A Olivetti firmou com a CEE 
um contrato para a realização 
nos próximos três anos, de um 
projecto para um sistema de 
programação de calculadores 
electrónicos. 


Escolhido por uma Comissão 
Europeia entre um grupo de se- 
tenta ofertas, o projecto insere- 
se no plano quadrienal de infor- 
mática adoptado pelo Conselho 
da Comunidade em Setembro de 
1978. 


É a primeira vez que uma in- 
dústria italiana é chamada a ne- 
gociar um projecto desta impor- 
tância, económica e tecnológica, 
no campo da Informática. O 
projecto, que tem um custo total 
de 5 300 000 unidades de conta 
(cerca de 383 000 contos), com 
um contributo da Comunidade 
de S0% a fundo perdido, refere- 
se a um sistema de programação 
que reduz de modo substancial 
os custos de software, quer au- 
mentando a eficiência de produ- 
ção de programas, quer garan- 
tindo-lhes a duração mesmo 
quando os equipamentos são 
substituídos. A Comissão Exe- 
cutiva da Comunidade pretende 
que, com este projecto, a indús- 
tria europeia atinja pela primei- 
ra vez na produção de software, 
níveis de competitividade com- 
paráveis com os da indústria 
americana. 


O sistema Olivetti permite a 
utilização em larga escala de 
uma nova linguagem «ADA», 
definida recentemente pela Co- 
missão do Departamento de De- 
fesa de Washington e que se en- 
contra em vias de realização nos 
Estados Unidos para utilização 
militar, em substituição de ou- 
tras mil linguagens actualmente 
utilizadas. 


É de particular interesse para 
a indústria europeia que o uso 
da «ADA», não se limite aos 
grandes computadores. O pro- 
jecto da Olivetti prevê, efectiva- 
mente, a realização de um 
completo sistema de programa- 
ção «ADA» utilizável numa vas- 
ta gama de minicomputadores 
e, em particular, nos sistemas 
distribuídos. 


No âmbito de um programa 
de cooperação entre a Olivetti e 
o IPACRI — Instituto per I'Au- 
tomazione delle Casse di Rispar- 
mio Italiane, realizam-se nos 
dias 26 e 27 no Hotel Sheralon, 
em Lisboa, as «Jornadas de In- 
formática Bancária Olivetti», 
tendentes a dinamizar um plano 
de efectiva colaboração com a 
Banca Nacional no estudo e na 
divulgação de sistemas avança- 
dos para o tratamento da infor- 
mação bancária distribuída. 

Assim, terá este congresso a 
activa participação de gestores e 
especialistas de Informática das 
várias unidades bancárias por- 
tuguesas bem como da Banca 
estrangeira em Portugal e de 
técnicos e dirigentes do grupo 
Olivetti e do IPACRI. 

Os temas que constituem 
o programa das jornadas são de 
salientar os seguintes: «Le Casse 
di Risparmio» no mundo bancário 
italiano. O problema da auto- 
mação: orientações e tendên- 
cias»; «TC 800 — Terminal inte- 
ligente para o processamento da 
informação distribuída»; Solu- 
ções aplicativas — Soluções SDC 
— Caixas Económicas Dina- 
marquesas e Solução CCB — 
Credit Comunal Belgique; O 
Banco de Nápoles (Informática 
distribuída regional) e SIBO 800 
— Sistema interactivo bancário 
Olivetti. 


Sperry bate 
recorde 


de lucros 


Um despacho de Nova lorque 
diz-nos que a Sperry Corpora- 
tion acaba de anunciar um lucro 
líquido de 79 836 000 dólares 
(cerca de 4 387 626 888 escu- 
dos), no seu terceiro trimestre fis- 
cal, que acabou em 31 de Dezem- 
bro passado. Este lucro representa 
um aumento de 16,7 por cento 
em relação ao mesmo trimestre 
do ano anterior em que se atin- 
gia o montante de 68 437 000 
dólares. Os rendimentos no 
mesmo trimestre foram, por 
outro lado. de 1 338 601 000 dó- 
lares, mais de 12,2 cento do que 
os 1 193 036 000 dólares do ano 
passado. Tanto os lucros como 
os rendimentos foram, assim, 
recordes no terceiro trimestre. A 

propósito destes resultados, o 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração e Director Executi- 
vo da Sperry Corporation, J. 
Paul Lyet, afirmou: «Nos nossos 
negócios no sector de computa- 
dores e do aeroespaço e defesa 
obtivemos bons resultados du- 
rante este trimestre, e espera- 
mos que continuem a ser áreas 
fortes no quarto trimestre e no 
próximo ano.» E acrescentou: 
«As encomendas recentes da 
Sperry's Univac's com a intro- 
dução dos Sistemas 80 e do nos- 
so Sistema 1100/60 foram espe- 
cialmente fortes. Ajudar-nos-ão 
assim a aguentar o rápido cres- 
cimento das nossas operações 
nos computadores, como pre- 
tendemos que suceda ao longo 
do próximo ano.» 

Os rendimentos por divisão 
no trimestre, quando compara- 
dos com o trimestre correspon- 
dente de há um ano, foram de 
mais de 16 por cento na Sperry 
Univac, acima de 7 por cento na 
Sperry New Holland, de mais de 
10 por cento na Sperry Division, 
acima de 35 por cento na Sperry 
Flight Systems, e ao mesmo 
nível na Sperry Vickers. 

Ainda no que diz respeito aos 
resultados agora anunciados, J. 


Paul Lyct garantiu, também, ao 
serem divulgados: «Este foi o 
35.º trimestre consecutivo em 
que os nossos lucros excederam 
os de iguais trimestres dos anos 
anteriores. continuando-se a ba- 
ter recordes, apesar de uma si- 
tuação económica que teve re- 
percussões negativas nos nossos 
sectores de equipamento agrico- 
la e energia fluida.» Finalmente, 
o presidente do Conselho de Ad- 
ministração da Sperry conside- 
Fou; «A tendência para a eleva- 
ção crescente das taxas não 
contribuirá para que a situação 
económica melhore, mas, mes- 
mo assim, esperamos ter mais 
um ano à nossa frente em que se 
atinjam novos recordes nos ju- 
cros e rendimentos.» 


Datinfor transferiu 
Os seus serviços 


A Datinfor-Informática, Ser- 
viços e Estudos, Ld.*, represen- 
tante em Portugal do que em 
meios informáticos se considera 
ser uma das mais prestigiadas 
marcas norte-americanas de 
computadores e processadores 
de textos — Wang Laboratories 
Inc — transferiu todos os seus 
serviços para a Av. Praia da Vi- 
tória, 57-1.º esq. em Lisboa, 
com excepção dos serviços técni- 
cos que permanecem na R. 
Mouzinho da Silveira, 7 r/c, 
também em Lisboa. 

Segundo apurámos, a Datin- 
for continua desta forma a pro- 
curar aumentar os seus recursos 
não só logísticos como humanos, 
de modo a poder prosseguir a 
política que desde início traçou e 
que visa fundamentalmente, o 
apoio efectivo e completo a to- 
dos os seus clientes. 

De referir que a Datinfor tem 
à disposição dos seus clientes, 
nas suas novas instalações, os 
equipamentos Wang — compu- 
tadores e processadores de tex- 
tos, que comercializa em Portu- 
gal, não só para que estes pos- 
sam verificar as suas caracteris- 
ticas e potencialidades, mas 
também para lhes garantir um 
real apoio. 


Micro-discos 
* Winchester 


A Cii-HB acaba de adquirir os 
direitos de fabricação e comer- 
cialização da série de discos rigi- 
dos ST 500 (S polegadas 1/4), 
desenvolvida pela Société Shu- 
gart Technology, os quais serão 
comercializados nos seus pró- 
prios sistemas. Na Europa, di- 
fundirá igualmente estes discos 
no mercado OEM. 

A RE, filial da Cii-HB, utili- 

«za já os ST 500 no seu micro- 
ordenador Micral. 

A unidade de discos fixos ST 
506, da dimensão de uma mini- 

- 'diskette', oferece uma capaci- 
dade de 6 mega-octetos. É o pri- 
meiro micro- Winchester, o que, 
devido à sua pequena dimensão 
e preço competitivo, vem fazer 
concorrência à gama das unida- 
des de discos rigidos de 8 pole- 
gadas. 

A Cii-HB fabricará estas uni- 
dades de discos no seu estabele- 
cimento industrial de Belfort on- 
de é já produzida em grande sé- 
rie a linha de discos Cynthia. O 
contrato vai permitir criar na 
Europa uma segunda fonte de 
abastecimento mundial para os 
micro- Winchester, cuja procura 
deverá atingir um volume da or- 
dem do milhão de sistemas por 
ano. 


Cii Honeywell Bull, 
em 1980 


O Grupo Cii Honeywell Bull 
registou em 1980 um volume de 
negócios consolidado de 6294 
milhões de francos, com uma 
progressão de 22,7%, relativa- 
mente a 1979. Em quatro anos, 
o Grupo duplicou, praticamen- 
te, o seu volume de negócios 
consolidado e o seu crescimento, 
tanto em França como nos prin- 
cipais mercados europeus. Este 
crescimento foi nitidamente 
mais rápido do que o da indús- 
tria informática, no seu todo, in- 
formam fontes da companhia. 


Os novos investimentos do 
exercício i um montante 
de 1399 milhões de francos. O au- 
mento de encomendas em 
1980 (+ 13,3%), um 'carnet re- 
cord” de encomendas em JI de 
Dezembro de 1980, uma finha 
de produtos completa e muito 
competitiva, um mercado em 
constante crescimento. permi- 
tem à Cii-HB encarar o ano de 
1981 com confiança, apesar da 
dificil conjuntura económica, 
declarou-nos uma fonte particu- 
larmente bem situada. 


Novo «Progicial» 


de composição 
para as indústrias 


gráficas 


Um novo «progicial» de trata- 
mento e composição automática 
de textos, chamado Sinfonia, 
desenvolvido nos ordenadores 
Mini 6. fabricados em Angers, 
foi anunciado pela Cii Honey- 
well Bull. De concepção modu- 
lar, apresenta um alto grau de 
adaptação e segurança respon- 
dendo às necessidades da im- 
prensa, da edição e das tipogra- 
fias. 

A sua divulgação completa o 
anúncio de Mistral, «progicial» 
de pesquisa documentária para 
os ordenadores CII-HB de gran- 
de e médio porte, e inscreve-se 
no quadro de uma estratégia 
global daquela Companhia rela- 
tivamente à informatização das 
técnicas da comunicação. 

Este «progicial» é concebido 
para ser utilizado tanto num sis- 
tema Mini 6 autónomo como sa- 
télite, no quadro de uma rede 
regida pela arquitectura de sis- 
temas distribuídos DSA. 

Um primeiro subconjunto ' > 
«progicial» Sinfonia, incluindo 
os módulos de recolha, correc- 
ção e gestão de textos estará dis- 
ponível no Mini 6, a partir de 
Abril. ' 

Um segundo subconjunto, 
disponível em 1982, terá como 
função o tratamento tipográfico 


Dez anos 


tem o «Time-Sharing» 
em Portugal 


Comemora-se a 15 de Março o 
10.º aniversário da criação do 
primeiro centro de «Time- 
Sharing» em Portugal. Nascia 
então a Sociedade Portuguesa 
de Computadores em Tempo 
Dividido (Time-Sharing) SARL, 
e com ela entrava em Portugal 
um novo meio de promoção eco- 
nómico e social: o «Time- 
Sharing», denominação interna- 
cional que designa um sistema 
de utilização comum de um 
mesmo computador por vários 
utentes através de terminais es- 
creventes a ele ligados por linha 
telefónica. 

As empresas portuguesas de 
qualquer dimensão, e até sim- 
ples cidadãos individuais passa- 
ram a poder usar os serviços de 
um potente computador por um 


- 


“Informática 


cm rr 


mercado. ; 

A CILHB fará. mais tarde. 
novos anúncios em 
to dos módulos de Sinfonia. ago 


ra tornados públicos 


Goliath 
novo sistemia da cIL 


A CIL (Cemtro de Informática 
Limitada). lançou em fins de 
1980 em Portugal o sistema Go 
hath da sua representada Logr 
caí Machine Corporation. o 
qual, permite uma gestão E 
tral com tratamento 
e dar tem uma capact 
dade de memória de 10 a 55 mt 
lhões de caracteres utilizáveis. 
aplicando as técnicas de ponta 
para o «Software» de base. 

Esta memória central. pode 
aceitar até 20 estações de traba- 
lho. como por exemplo «Tina». 
ou, em princípios de 1981, «Da- 
vid», sistema de uma única dis- 
E tratamento dos dados é fei- 
to exclusivamente sobre as esta: 
ções de trabalho exteriores, po- 
dendo ser utilizadas como esta- 
ções de trabalho independentes. 

Cada um dos sistemas «Tina» 
ou «David», colocado num lugar 
afastado, dispõe na configura- 
ção de base, do seu propno sis- 
tema de dados sobre disketes. e 
pode ter acesso à memória de 
massa central. Um sistema con- 
fortável de gestão de ficheiros de 
dados. controla a circulação da 
totalidade dos dados e indica 
por intermédio da consola de 
controlo, que estação de traba- 
lho utilizou determinado fichei- 
ro. quando e por quanto tempo. 

A utilização pode referir-se a 
certas partes de um registo 
completo (de extensão variável) 
ou ainda de ficheiros completos. 
que ficam então indisponíveis 
para as outras estações de tra- 
balho. A protecção dos dados. 
faz-se sobre um disco amovível 
de 10 milhões de caracteres. 


baixo e com tal facilidade 
que até mesmo para uma crian- 
ça em idade escolar o sistema é 
acessível. Por isso se pode dizer 
que desa; com a criação. 
em Março de 1971, da Socieda- 
de Portuguesa de Computadores 
em Tempo Dividido (Time- 
Sharing) SARL, o grande obstá- 
culo que até então se opunha à 
«democratização» do computa- 
dor: a necessidade de manter 
um elemento intermediário, es- 
pecialista de programação, en- 
tre o utilizador e a máquina. Es- 
tabeleceu-se, de facto, a possibi- 
lidade de um diálogo directo. 
através de uma linguagem que 
se aprende em poucas horas. 
entre o utilizador € o computa- 
dor. Com simplicidade idêntica 
à da realização de uma chamada 
telefónica, qualquer pessoa pas- 
sava a poder utilizar-se dos ser 
viços do computador, através de 
um terminal semelhante a uma 
máquina de escrever. 
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Top-Secret no 


Fernando Antunes, en 


A informática é um colosso com pés de barro. Onde se 


pensava que só existiriam ordem, 
a vulnerabilidade criou raizes e 
social por onde se escoam o acaso, o erro, 
culposa ou involuntária, o vandalismo grat 


espionagem e a fraude fria 


certeza e organização, 
abriu brechas no tecido 
a negligência 
uito, a 
mente arquitectada. A 


infalibilidade e a inexpugnabilidade aparentes cederam 
lugar a um profundo sentimento de insegurança e à 
convicção de que só o apelo à troca de experiências 
permitirá ensaiar novos e cada vez mais sofisticados 
instrumentos de protecção contra o delito informático 
cujo perfeccionismo parece desafiar os esforços que 
peritos e especialistas de todo o mundo estão a 
desenvolver para neutralizar a sua preocupante 


incidência. 


Estávamos no segundo dia do 
simpósio sobre «Segurança e Confi- 
dencialidade Informática», iniciati- 
va de cujo pioneirismo a 
Bull se pode reclamar pois pela pri- 
meira vez, em todo o mundo, espe- 
cialistas de vários países se reuni- 
am para debater uma problemáti- 
ca tão complexa como apaixonante. 


Na quase penumbra do auditório 
do Centro de Congressos, Donn 
Parker, calva luzidia, agigantado 
nos seus quase dois metros — um 
perito com 30 anos de programa- 
ção, gestão e investigação em infor- 
mática, na Control Data SRI Inter- 
national — faz uma pausa como 
quem ganha fôlego para o que vai 
dizer a seguir: <A guerra nuclear irá 
passar de moda em 1990 para ser 
substituída por uma nova modali- 
dade conflitual — a guerra infor- 
mática, que se desenvolverá sob a 
forma de ameaça gravíssima contra 


dade que irá conduzir em potência 
ao crescimento quantitativo e quali- 
tativo de incidentes que se apontam 
como geradores complexos de per- 
das irreparáveis. 

Os delitos praticados com o com- 
putador, em todos os tipos de insti- 
tuições financeiras do mundo, as- 
cendem a 121 casos, numa amostra 
de 633, quadro que o perito norte- 
americano levou ao Top-Secret da 
Côte d'Azur. Os outros casos refe- 
riam-se à utilização não autorizada 
de serviços, destruição física, desvio 
e apropriação financeira ou desvio e 
apropriação de propriedade intelec- 
tual. Mas é preciso notar que estas 
estatísticas pecam por defeito, pois 
as firmas e empresas lesadas prefe- 
rem ocultar a publicitar as fraudes, 
política orientada para um claro 
objectivo de preservação da ima- 
gem e do prestígio externos. Ape- 
nas uma percentagem ínfima con- 


m latórios e até na 
as empresas de um país avançado, Ta emire 
formação e O desastre cooneinico o”. Índices são infelizmente bem mais 

Até agora, o maior 
Dom B. Parker parece estar seguro crime ocorrido no domínio dos ne- 


da infalibilidade das suas previsões. As 
suas palavras são escutadas com o res- 


pelo SRI, parecem indiciar que as hos- 
tisiades estão abertas e uma guer- 
va inlmrmádica não T 


gócios não se verificou numa insti- 
tuição financeira. A fraude foi pra- 


Dou Parker, consultor da SRI Interna- 
cional 


«Vem aí a guerra da informática» 


ticada na Equity Funding Insuran- 
ce de Los Angeles, e resultou num 
prejuízo totalmente irrecuperado 
(incluindo o sofrido pelos accionis- 
tas). da ordem dos 2 mil milhões de 
dólares. Segundo D. Parker, 22 di- 


fr Feira € técnicos da companhia 

* Preocupa- arquitectaram um plano com a co- 

Sões de quantos — autoridades mun- Tati de três auditores exterio. 

diais, investigadores e peritos — estão Fes à companhia. O delito mais gra- 

hoje mais do que nunca perpiexos pe- ve que se conhece, praticado em 

Fante o grau de sofisticação dos MOS instituições bancárias, ainda segun- 

reco gi im mi intranqui- do D. Parker — delito envolvendo 

A É desespero à sreni- computadores — foi a fraude come- 

€a segurança são tão necessárias tida no Herstatt Bank, em 1974, de 

* que resultaram a falência da insti- 

O estudo dos delitos, nos últimos tuição e um prejuizo da ordem dos 
dez anos, indica uma escalada da 330 milhões de dôlares. 

criminalidade proporcional ao au- Os 


mento do número de e 
ao valor do que neles se armazena. Os 
sistemas de transferência electróni- 
ca de fundos foram apresentados 
por Donn Parker ao simpósio mo- 
nagasco como novo e inquietante 
exemplo de vulnerabilidade dos es- 
quemas de segurança, vulnerabili- 


1 


cenários em que tais crimes se 
cometem — ou poderão vir a come- 
ter-se — são muitos e diversifica- 
dos. Don Parker inventariou al- 
Buns, quase todos passíveis de afec- 
tar em menor ou maior grau a eco- 
nomia dos países que disponham de 
tais meios tecnológicos num estádio 
mais avançado. Um caso sumaria- 


Mónaco 


viado especial 


Monte Carlo 


O «Top Secret-81» reuniu quatrocentos especialistas 


mente descrito foi o do empregado 
da Federal Reserve System, que. 
durante três semanas, cometeu er- 
ros de programação cujo impacto 
nos mercados financeiros rondou os 
65 mil milhões de dólares. Ao pres- 
tar declarações perante a Comissão 
Bancária do Senado norte- 
americano, o Federal Reserve afir- 
mou que a negligência resultara de 
um conjunto de circunstâncias in- 
vulgares, cuja repetição seria alta- 
mente improvável. 


«Uma riqueza difusa» 


Os meios de defesa contra a frau- 

de informática e a segurança de um 
Centro de Informática terão consti- 
tuído os temas do Top-Scret que 
permitiram um maior cruzamento 
de experiências e uma mais útil 
confrontação do know-how de al- 
guns dos países representados, se 
bem que a maioria estivesse ali para 
aprender e não para se vigiar pois 
ninguém foi ao Mónaco abrir o jogo 
num meio em que as inconfidências 
têm um preço elevado. Daí uma 
certa contradição que várias vezes 
faria sorrir alguns participantes, le- 
vando-os a interrogarem-se num 
mudo protesto: «Qual de nós estará 
realmente aqui para espiar os se- 
gredos dos outros quando o próprio 
Mediterrâneo a todos nos espreita, 
ele afinal o grande 'espião'?» 

André Riviêre, director-geral ad- 
junto da Cii Honeywell Bull, de 
França, ao fundamentar as razões 
do simpósio, alertou aqueles que 
imprevidentemente se afirmam se- 
guros da invulnerabilidade das suas 
empresas contra a especificidade 
dos riscos que as envolvem. «As 
questões relativas à segurança e 
confidencialidade informática colo- 
cam-se aos construtores e utilizado- 
res de forma cada vez mais aguda. 
A informática é uma riqueza, mas 

uma riqueza difusa porque com- 
posta de elementos materiais e ima- 
teriais; equipamentos, programas, 
informações armazenadas nas Ba- 
ses de Dados, veiculadas por meios 
diferentes. A informação apresenta 
uma característica original: ela é 
volátil, pode dispersar-se, modifi- 
car-se, desaparecer. Esta carac- 
terística explica suficientemente as 
suas potencialidades mas não facili- 


e » no que 
um sistema 
global de segurança, não é menos 
certo que tal tarefa envolve clara- 


mente o compromisso de dirigentes 
de alto nível. É a eles que incumbe 
a implantação de um tal sistema e 
ainda o compromisso de seguir e 
acompanhar as soluções que se 
aconselham.» 

Não se sabia, no termo dos três 
dias do Simpósio da Cii HB, em 
que medida tal mensagem conse- 
guira sensibilizar os administrado- 
res e quadros responsáveis das 
empresas de muitos países do Mun- 
do. Mas tinha-se a consciência ple- 
na de que as consequências do 
avanço tecnológico, no domínio das 
actividades delituosas, e a necessi- 
dade de em todo o mundo se legis- 
lar ao encontro da protecção e con- 
fidencialidade dos Dados haviam 
encontrado, no conjunto das contri- 
buições levadas ao Top-Secret, um 
sério e aprofundado patamar de 
reflexão. 

Stein Schjolberg, Comissário As- 
sistente do Departamento de Polí- 
cia de Oslo, declarou no simpósio 
que os crimes com computadores e 
os aspectos que os envolvem devem 
receber alta prioridade no futuro 
Planeamento da sociedade. «Esta- 
mos ainda a tempo de recuperar o 
que já se devia ter feito. A evolução 
tecnológica impõe-nos regras e não 
nos desobrigará, no curto prazo. 
dessa permanente preocupação.» 

Schjolberg lembrou que só no fi- 

nal dos anos SQ e princípio de déca- 
da de 60, alguém se apercebeu se- 
riamente que o computador pode- 
ria ser usado com intuitos crimino- 
sos e lesivos de interesses alheios. O 
computador transformara-se numa 
ferramenta para a prática do crime, 
fenómeno cuja existência só mais 
tarde começaria a ser notada, a 
nível europeu. Pode dizer-se, se- 
gundo o perito norueguês, que o 
crime auxiliado pelo computador 
não surgiu na Europa até 1970 e, 
quando isso aconteceu, só em casos 
isolados. «Ao longo da década de 
70, inteirámo-nos da existência do 
problema, mas nós, europeus, ain- 
da não nos vimos perante qualquer 
acontecimento explosivo dessa na- 
tureza. O facto pode dever-se à cir- 
cunstância de tais casos, a existi- 
rem, não terem sido descobertos ou 
divulgados ou de nos encontrarmos 
na invejável situação de apenas os 
conhecermos através da experiência 
de outros o que nos põe à vontade 
para limitar o seu desenvolvimento 
€ recorrer a vários tipos de seguran- 
ça preventiva.» 


A fraude 
Explicou o Perito norueguês que 
ER doa de em processamento de 


Mediterrâneo foi o grande espião 


conduzir à alienação, porque os nú. 
meros e letras contidos no sistema 
deixam de se referir a indivíduos, a 
partir do momento em que a infor. 
mação deu entrada no computador. 
«O desfalque e a fraude prossegui- 
rão como até aqui. No entanto, co- 
mo o processamento de Dados está 
a ser posto em prática, acrescenta. 
se uma nova dimensão à infracção 
da lei.» 

O empregado de um banco da 
Noruega pôde cometer uma fraude 
avultada ao longo de um período de 
10 anos, fraude que atingiu 1,4 mi- 
lhões de coroas norueguesas. De- 
senvolveu para tanto um sistema 
que envolvia uma transferência de 
cheques entre várias contas do ban- 
co onde trabalhava e outros. Atra- 
vés de operações diversas de conta- 
bilidade, todas elas fraudulentas, 
claro, mas tornadas possíveis pelo 
processamento de Dados, a 
ria manter a fraude secreta por 
muito tempo. 

E Schjolberg exemplíficou com 
outro caso: 

«Podem desenvolver-se sistemas 
que contêm conta, pessoas, objec- 
tos, etc., fictícios, o que se realiza 
mais facilmente por meio de entra- 
das de processamento de Dados, 
porque a avaliação e fiscalização 
humanas contínuas não existem. O 
sistema aceita pessoas e informa- 
ções fictícias, e não existe pós- 
avaliação a seguir aos dados entra- 
rem no sistema. O número ou nome 
de uma rua, o nome de uma firma 
ou indivíduo existentes resultam 
mais fáceis de ocultar num sistema 
de processamento de dados electró- 
nico. O risco de exposição a crimes 
que empregam este método, au- 
menta em virtude da falta de com- 
preensão dos riscos a que as - 
ções de processamento de dados es- 
tão expostas e da falta de capacida- 
de de familiarização com o sistema 
do computador.» 

Em Julho de 1977, um individuo 
foi condenado a 2 anos e seis meses 
de prisão, acusado de ter cometido 
uma fraude no montante de 500 mil 
coroas norueguesas. Ao longo de 
um período de três anos e meio, 
conseguira estabelecer 35 contas de 
salários fictícios no banco em que 
trabalhava. O processo, altamente 
sofisticado, foi tecnicamente descri- 
to pelo perito norueguês que se ocu- 
pou também da vulnerabilidade 
dos sistemas de Pagamentos de sa- 
lários e pensões. Pessoas que não 
têm direito a pagamentos por se en- 
contrarem doentes, terem abando- 
nado a firma, encontrarem-se em 
férias ou simplesmente já falecidas 
continuam no sistema durante lap- 
sos de tempo variáveis. «Os totais 
mensais e anuais são susceptíveis de 
manipulação. Os números arredon- 
dados dos cálculos de juros de per- 
centagem são igualmente tentado- 
res. O assalariado individual não 
dispõe por vezes de tempo nem ca- 
pacidade para os verificar. A verifi- 
cação especial dos empregados e de 
Ppessoas-chave constitui um factor 
importante, para além da avaliação 
do número de pessoas e das suas di- 
ferentes funções.» 

A diversidade e a tipologia dos 
crimes descritos levar-nos-ia longe, 
€ certamente a cair no risco que 
Jack Bologna, presidente da Geor- 
ge Odiorne Associate, denunciou 
no simpósio quando se ocupou da 
Psicologia e das motivações dos que 
cometem as fraudes: «Num esforço 
para facultar aos nossos superiores 
e clientes, algumas razões plausi- 
veisa para explicar o roubo, a frau- 
de e o desvio de fundos por compu- 
tador, nós, ligados ao campo da se- 
gurança dos computadores, contri- 
buímos apreciavelmente para per 

petuar mitos que acabámos de ci- 
tar» (ver a parte da reportagem de- 
dicada ao que no simpósio se discu- 
tiu sobre a psicologia do crime por 
ro, exem 

as um caso nos ã 
plar por se tratar de uma experiência 
que teve como pano de fundo a es- 
trutura bancária. Há alguns anos, 
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sabilidade dos atentados Um xr 
esclareceu que os ataques cvs. 
ram o início de uma camparia 

temática para a destrução & 

panhias e centros de competx: 

em França. O outro grupo s"— 
a um jornal que represenam «* 
dores, particularmente bem + - 
dos para conhecer os peres 
tuais e futuros dos sistemas de -< 


Transnational Dad 
acentuou que à eeconseS 
informática e das problesa e 
constituirá um 


orizadas autori- 
8 qndiais NO domínio da 
E Ei e Confidencialidade 
Se ge. es ecialistas e pe- 
pl a rália. Suécia, No- 
Federal, Esta- 


is cateê! 


Ir. odidos de uma sessão de 

residida por Michel 
“* comissário geral do 
França. cinco temas 
's foram objecto de con- 
ainéis no auditório 
ongressos de Mó- 
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e Je Janeiro — Informática e 
4 internacional. «A infor- 
sem fronteiras» esteve no 
[a dos debates A protecção 
o rmação € Os acordos in- 
ie legislação na RFA 
aamentação sobre a confi- 
se dade de dados e suas 
e ÊNCIAS, os aspectos poli- 
económicos cos Imperati- 
de segurança e necessidade 
de segredo nos media telemáti- 
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psicologia do crime 


9 
os “top' escolheram o Mónaco 


cos: uma preocupação interna- 
cional. 

27 de Janeiro — Os meios de 
defesa contra a fraude informá- 
tica, fraude que envolve quatro 
vezes mais vultosas importân- 
cias do que o crime convencio- 
nal, isto sem efusão de sangue. 
Uma tentação para quantos ex- 
Ploram o filão que representa o 
capital de informações contido 
nas Bases de Dados — um capi- 
tal que se escapa para a concor- 
rência, reproduzível, potencial. 
mente inexgotável. 

A evolução da fraude infor- 
mática na Europa, as suas con- 
sequências, a necessidade de 
uma legislação e a psicologia das 
motivações do delinquente fo- 
ram temas analisados por Stein 
Schjolberg, comissário assisten- 
te do Departamento de Polícia 
de Osto, Donn Barker, consul- 
tor da S.R.I. International, e 
assistente de Sistemas, Wal- 
mance Bruschweiler, director da 
Data Security Holding, de Itá- 
lia, e Jack Bolonga, um norte- 


e enérgico 


[m clima de trabalho realmente motivador constitui a 
mlhor salvaguarda contra os riscos e as ameaças que 
ditam a segurança informática, — um clima amigável, 
mmpetitivo, desaconselha o roubo, a fraude, os desvios e 


aineficácia dos empregados. 


Dekmento humano é frequente- 

mexe esquecido. Pessoal insatisfei- 
m insuficientemente retribuido 
em untacto com ficheiros. progra- 
Es ou computadores, pode provo- 
ar um desastre potencialmente 
Bako mais grave do que uma porta 
de centro de Informática mal fe- 
fada cu um sinistro de origem 
bcrca. . 


À estas conclusões chegou Jack 
digna. dirigiente de um bureau 
fpcalizado de consultas e mem- 
Enhororífico da Universidade do 
E é Indiana. O seu trabalho 
PR xompanhado com particular 
esse pelos quatrocentos parti 
fktes do Top-Secret. Eis as ca 
Eristicastipo do «ladrão de 
coa fal como as descreve 
dado Popular deste tipo de 
rim mminosas, e que Jack 
o oulgou como base do seu 
É *-Nosimpósia de Mônaco: 

. 


= Seo 
' 180 ano UnO, branco, jo- 
E cadastro. 

Ílicado multo mais com 


Epa” do que com o ne- 

“perto, criafiyo e enérgico, 
F te confiante em si 
: lsposto a aceitar um de- 
Peaturelro e altamente moti- 


perado em vir- 
Problemas econômicos E 
dy Nível de vida elevado, 
E Pendiosos, doenças na 

º, amantes, desvio de 


k 


“* um ssolicitador 
moço TÃO um ladrão. 

[me os atribuídos aos 
adores de fundos 


(envolvendo sistemas de contabili- 
dade computadorizados ou ma- 
nuais), mencionados nos simpósios 
sobre mass media e exercício da lei 
e segurança realizados em Los An- 
geles, em 1976. simpósios patroci- 
nados pelo Departamento do Co- 
mércio dos Estados Unidos: 

— Ressentimento: preterido em 
promoções, iniquidades quanto a 
remuneração, isto é, remuneração 
desigual para trabalho igual, sem 
distinção no pagamento de diutur- 
nidades; gratificações abonadas 
com base em critérios de produtivi- 
dade capciosos, etc. 


— Pressões financeiras: amigas, 
amigos e dívidas de jogo (estas últi- 
mas parecem ocorrer actualmente 
com menor frequência, segundo 
um perito). 

— E da moda ser contra o esta- 
blishement, pelo que prejudicá-lo é 
justo, em virtude de o establishe- 
ment prejudicar toda a gente. 

— É um desafio. Ludibriar o sis- 
tema (ou o esrtablishement ou as 
instituições) é divertido. O motivo 
não necessita de ser econômico. 

— Nível de vida elevado: aten- 
ção ao porteiro que se apresenta à 
entrada da fábrica ao volante de 
um « Rolls-Royce». 

— Dedicação invulgar ao servl- 
ço: atenção ao guarda-livros ou cai- 
xeiro que não goza férias há dez 
anos. 

— Processo de envelhecimento: 
atenção aos empregados, de ambos 
os sexos, que atravessam a fase da 
menopausa, negocelam o divórcio, 
têm amigas ou amigos jovens ou pa- 
gam pensão a ex-cônguje e sustento 
de filhos. 

— Atraso crónico: finalmente 
atenção ao empregado que apresen- 
ta sempre os seus relatórios com 
atraso. Pode demorar mais tempo à 
elaborá-los por ter de forjar, dissi- 
mular ou falsear os dados. 


Informática 


França. falou da tramsferência 
electrónica de fundos. com inte- 
resse especial para 0 bancários 
portugueses presentes no «Top 
Secrets. Lhermitte. optimista. 
descreveu o esquema seguido nê 
sda empresa. esquema à prova 
dos mais im. candidatos 
à fraude. Donald Coppotelhi. da 
General Electric, discorreu & 
respeito da segurança informáti- 
ca numa grande empresa, é 
Charles Clingen. director da 
Muttics Systems. falou da segu- 
rança dos Multics e das várias 
tendências. ; 

Finalmente, nO . 
mais quatro técricos altamé 

Especializados — Le Bars. direc- 
tor-geral da Transpac. Chopin, 
chefe do Serviço de Arquitectura 
do Centro de Investigações da 
Cii HB, Robert Herve e Francois 
Salle, peritos da companhia que 
organizou o «Top Secret" — ocu- 
param-se da integridade e segu- 
rança num sistema telemático- 
Com efeito o crescimento explo- 
sivo destes sistemas e o grau de 
sofisticação da tecnologia actual 

acentuam a importância dos 

controlos ligados ao acesso, tra- 
tamento, transferência e «stock» 
deinformações. 


utilizador. Jean-Paul Menard. 
delegado do Comité de Investi- 
gação para a Segurança dos Sis- 
temas Informáticos Automatiza- 
dos; Kenneth Wong. um chinês 
que trabalha na Inglaterra e é, 
também, perito em segurança € 
privacidade; Karl Schnabel, di- 
rector da BFG. na Alemanha: 
Jerome Lobel, também perito 
em segurança de computadores, 
da Honeywell Information 
Systems, dos Estados Unidos. e 
finalmente Pierre Brule, presi- 
dente e director-geral da Cii H- 
Bull, animaram estes debates, 
sem dúvida dos que congrega- 
ram maior número de interessa- 
dos. 

28 de Janeiro — O futuro e as 
grandes tendências em matéria 
de segurança de ordenadores, o 
seu impacto nas principais áreas 
de desenvolvimento das técni- 
cas, métodos e meios de segu- 
rança mobilizaram a atenção 
dos participantes. Willis Ware, 
cientista «senior» e membro da 
Corporate Research Staf, ocu- 
pou-se do impacto da evolução 
tecnológica nos abusos pratica- 
dos em informática, Pierre 
Lhermitte, conselheiro do presi- 
dente da Sociedade Geral da 


Andeé Ristére, director-geral adjunto da Cil HB de França 
«A segurança é tão importante para os construtores como para os utifizadores» 


americano que é presidente da 
George Odiorne Associates, de 
Plymouth. 


centro nervoso e de decisão da 
empresa, A avaliação de riscos 
de destruição do material e das 
informações, bem como as me- 
didas de prevenção, constituem 
as preocupações principais do 


No mesmo dia, a segurança 
do Centro de Informática — 


OS primeiros 
no Mundo 


em tratamento de textos 
e os segundos em mini-computadores 


nos E.U.A. 


Em 1979, alcançámos a cifra de 700 milhões de dó! 
a, ares em 
Em Portugal já instalámos mais de 100 Sistemas. Finca 


V. precisa de nos conhecer. 
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Informática 


É melhor prevenir... 


Quatro empresas portuguesas no “Top-Secret” 


A bandeira portuguesa estava na primeira fila dos vinte 
pavilhões nacionais que emolduravam o anfiteatro do 
Palácio dos Congressos, um edificio debruçado sobre o 
Mediterrâneo — vértice de dois hotéis, um dos quais, o 
Loews, serviu para alojar os participantes. 


A presença do nosso pais não te- 
ve cunho oficial pois, desta vez, 
apesar da temática explosiva, ne- 
nhum organismo ministerial fez a 
viagem até ao Mónaco. À DGOA e 
o Ministério da Justiça têm sido 
presenças quase obrigatórias neste 
tipo de reuniões especializadas. 

Estranharam os portugueses que 

ali se encontravam — jornalistas 
incluidos — e estranharam tam 
bém, curiosamente, representações 
estrangeiras como a espanhola que 
“4 presença portuguesa tivesse sido 
exclusivamente assegurada por 
quatro empresas privadas — uma 
empresa de transportes, a Rodoviá- 
ria Nacional, outra de Informática 
e de Serviços cm fasc de formação e 
de instalação do seu Centro, a Da- 
tasol, c duas do ramo bancário, o 
Fonsecas & Burnay e o Montepio 
Geral. 

Os espanhóis com dois represen 

tantes do Banco de Sabadell, dois 
da companhia organizadora, um da 
Processo de Datos, e um jornalista 
de «El Pais», não disfarçaram a sua 
surpresa por verem ali tão expressi- 
va representação privada enquanto 
nenhum departamento oficial se 
deslocara ao Principado, mormente 
os mais estreitamente ligados à 
problemática da confidencialidade 
e segurança de dados. Quando fize- 
mos notar Que o mesmo acontecia 
com o seu país refugiaram-se numa 
enigmática sobranceria. 

Nos três dias de exposições e de- 
bates (um programa particular- 
mente denso), os técnicos portugue- 
ses puderam acompanhar e apre- 


ditram 


ender a experiência dos Top 
de Informática de todo o mun- 
do. E se bem que entre eles 
se tivesse expressado um interesse 
muito particular pelo equaciona- 
mento de soluções concretas para 
os mais diversos problemas de segu- 
rança, não deixaram de anotar de- 
sajustamentos e até um fosso muito 
grande entre o nível crítico dessas 
experiências, típicas de países mais 
avançados, c o nível específico das 
dificuldades das nossas empresas e 
serviços informatizados onde feliz- 
mente os problemas não se põem 
com a mesma acuidade nem com a 
gravidade denunciadas por uma ti- 
pologia fraudulenta, altamente so- 
fisticada nos métodos e nas inten- 
ções. 

Nem ao nível de segurança física 
dos centros nem ao nível de detec- 
ção de operações irregulares, prove- 
nientes de uma utilização criminosa 
de meios disponíveis. se manifes 
tam grandes preocupações o que se 
pode entender também como pre- 
disposição legitima para não dra- 
matizar excessivamente os efeitos 
das notícias vindas do exterior com 
toda uma carga psicológica que 
acaba por se repercutir no compor: 
tamento de quantos até hoje mais 
ou menos abertamente têm confia- 
do na brandura dos nossos costu- 
mes c em critérios de selectividade 
de pessoal que lhes garante o tão 
desejado escudo Invisível. 

Notámos contudo — sentimo-lo 
pelo interesse demonstrado pelos 
técnicos e especialistas portugueses 
— que nenhuma das instituições e 


Palácio dos Congressos 
Faltou a participação oficial 


empresas que se deslocaram ao 
Top-Secret subestimam a impor- 
tância dos problemas práticos que, 
mais dia menos dia, com o avanço 
da informática c a introdução no 
nosso mercado e nos nossos hábitos 
de técnicas mais avançadas, pode 

rão atingi-las, justificando-se assim 
o desejo não só de confrontar a sua 
experiência com outras contribui 

ções porventura mais complexas co- 
mo o de prevenir pragmaticamente 
e a tempo riscos que outros já atra- 
vessaram e continuam a atravessar. 
Riscos que tanto podem resultar de 
actos involuntários, meramente aci- 
dentais — fogo, deficiência de es- 
truturas físicas, etc., — como de 
outros provenientes de actividades 
delituosas que vão desde transfe- 
rências bancárias indevidas e frau- 
des ainda mais sofisticadas até à ac- 
ção terrorista que utiliza processos 


“«computaciores 


o introdutor cos microcomputadores em portugal 


LOGO EM 1973 


INFORMÁTICA 


para 


PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 


Quando você decide entrar na Informática, você investe em 
MUITO MAIS DO QUE NUMA MÁQUINA 


Você está a investir na 


EMPRESA QUE A SUPORTA, 


sede SA] 


na sua capacidade técnica 


na sua juventude 


MAS TAMBÉM NA SUA EXPERIÊNCIA 
na sua linha de periféricos, programas, 
peças e mesmo componentes 

NA RAPIDEZ E QUALIDADE DO 


SEU SERVIÇO 


E VOCÊ QUE PAGA 


Não precisamos de lhe dizer que 
SEJA PRUDENTE 


ESPERAMOS PORSI 


não menos sofisticados para a des- 
truição criminosa de complexos 
equipamentos. 


Um alerta geral 
consideraram 
técnicos portugueses 


De um modo geral, todos os es- 
pecialistas e técnicos portugueses 
sublinharam o interesse e a utilida- 
de deste primeiro simpósio interna- 
cional sobre a segurança e confi- 
dencialidade informáticas. Alguns 
pensavam contudo que iriam en- 
contrar soluções concretas o que 
não estava nas intenções da entida 
de promotora, como desde logo 
preveniu M, Riviere, que, em nome 
da Cii Honeywell Bull, se dirigiu no 
primeiro dia a um vasto auditório 


u 
a a 


de 440 participantes, provenientes 
da Europa, dos Estados Unidos e do 
Médio Oriente. «As soluções são 
múltiplas e complementares e nas- 
cerão da confrontação das ideias e 
sobretudo das experiências. O Sim- 
pósio foi apenas uma síntese do es- 


tado dos conhecimentos neste 
domínio.» 
Guerreiro de Sousa, sócio- 


gerente da DATASOL, depois de 
nos descrever as características da 
sua empresa — uma empresa de 
Serviços Bureau que vai trabalhar 
com diversos clientes, além, claro, 
de todas as organizações da Socie- 
dade Estoril Sol — afirmou a «Q 
Jornal» que a sua presença no Mó- 
naco se relacionava com os traba- 
lhos de implementação daquela 
empresa e das instalações físicas do 
seu centro de informática. «Vie- 
mos. aqui, para tomar conhecimen- 
to da existência ou não de novos da- 
dos e de novas soluções para além 
daquelas que já conhecemos em 
Portugal e até aplicamos,» 


O Centro de Informática da Da- 
tasol vai ser instalado numa antiga 
vivenda, adaptada, perto do Esto- 
ril, onde se terão de reunir todas as 
condições de segurança comuns a 
qualquer centro. «A nossa presen- 
ça, no Top-Secret, também se ex- 
plica pelo nosso interesse em privi- 
legiar a inviolabilidade dos dados 
uma vez que os nossos clientes na- 
turalmente o exigirão da Datasol.» 

A Rodoviária Nacional também 
enviou um seu representante ao 
Top-Secret de Mónaco. Salgueiro 
Antunes, responsável pela área de 
Exploração, acompanhou interes- 
sadamente todas as conferências. 
procurando auscultar outras expe- 
riências na véspera do pleno arran- 
que, em Lisboa, na Avenida Defen- 
sores de Chaves, do centro de infor- 
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ias de hoje a Informática é — dos por grande nú 
Nos Sapegrante do nosso «modus gos Como uma «cu 


. b 
ren A leno desenvolvi- concepção essencialmen 
ável a ededadê em trans- va das acções inform i 
po e gerna, onde as rela- das empresas, tenden 


e dução se cambiem em las a 
del usteza. 

termos ia, esta «ferramenta» traz 

Toda oblemas inerentes à 


11 s Z : 
So oia utilização, entre os apresenta, é evig 


sa Praça no mito criado em 
do computador e da técnica. 
condições, Os técnicos de In- 
formática ainda experimentam difi- 
resas onde exercem a sua 
e Isto deve-se também e em 
óenicã. facto de os seus modos de 
ne e de acção serem diver- 


por adquiridos no exterior Zzações, no sentid 
eganizaçõs, sendo considera- —tização completa, 


matização exagerada; no entanto, o 


idades de adapteção e integração subjacentes, parti 
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ente, uma esque- 


SE DE CALCULADORAS TEXAS INSTRUMENTS 


Uma vez definido e conhecido o 
objectivo Para o qual se deverá en- 
caminhar a automatização das or- 
Banizações, os meios técnicos para 
O atingir e as resistências humanas 
ue se encontrarão pelo caminho, é 
Possível fazer um juízo avalizado, 
em termos de sucesso ou de fracas- 
so, sobre a situação e o desenvolvi- 
mento da Informática. 


Esta efervescência prospectiva 
em matéria informática, baseia-se, 
em minha opinião, sobre um pare- 
Ser profundamente erróneo sobre 


* SERVIÇOS: 


as actuais mudanças técnicas e so- 
ciais; especula-se demasiado sobre 
as extraordinárias potencialidades 
que as máquinas encerram, mas 
encara-se a sua aplicação de um 
ponto de vista técnico global, não 
considerando os problemas huma- 
nos senão ao nível das consequên- 
cias e dos necessários ajustamentos, 
ignorando a lição bem clara dada 
pela experiência: o sucesso dos sis- 
temas técnicos que se pretende 
implantar depende, antes do mais, 
da capacidade dos grupos humanos 
em se organizarem para deles tira- 
rem o melhor proveito. . 

O problema não é inédito; sem- 
pre que uma nova técnica surge, 
nascem, paralelamente, sonhos 
desproporcionados, ao mesmo tem- 
Po que se receia uma nova etapa na 
robotização da espécie humana. 


estudos 


O confronto entre «técnico» e 
«humanista» não é ma conitaiação 
de hoje. mas já do passado. 
grandes mudanças técnicas apenas 
resultaram na medida em que os 
homens encontraram os meios. não 
de se adaptarem ao modelo racio- 
nai da técnica, mas de elaborarem 
um novo sistema de relações huma- 
nas que lhes permitisse tirar o 
maior copa as empresas não po- 
derão avançar na utilização da In- 
formática se não dispuserem de 
uma capacidade imstrtucional efi- 
caz. É preciso, para uitrapassar as 
dificuldades, que o sistema huma- 
no que elas constituem seja capaz 
de comunicar desde a sua passe ão 
ao cume e do cume até à base; que 
ele tenha ensinado os seus membros 
a participarem nos objectivos co- 
mars. isto é, a mobilizar os seus re- 
cursos; que tenha a capacidade 
se adaptar a um ambiente sempre 
mutável e, ao mesmo tempo, pos- 
sua uma capacidade de inovação. 

Como dizia Michel Crozier, «A 
Informática está no centro de todos 
os sonhos futuristas sobre a socie- 
dade do amanhã.» Assim, esforce- 
mo-nos por entendê-la, aceitá-la e 
integrá-la no nosso quotidiano para 
que ela possa então realizar os nos- 
sos «sonhos futuristas». 


Informática 


* Analista de Informática 


ÃO a Pa orar erra mr 


análise 

programação 

registo de dados 
processamento de dados 


suportes magnéticos 


““datamedia* 


CENTRO DE INFORMATICA TECLA 
Av. da Boavista, 1043 

4100 PORTO 

Tel.6988 25 


E QUESTÃO 


TRIUDUS 


E À DIRECÇÃO 


60 Memórias « 480 Pas 
gramação «172 Funçõe: 
com 25 programas. 


Caracteristicas idênticas à T| 58 
mas possuindo a nova memória cons- 
tante, que lhe permite a manutenção 
do programa mesmo com a calcula - 
dora desligada 


* PRODUTOS: 


CÍTEC 


DP Penas inerente 


8 8804 


sos de pro- 
Ss e modulo 


O dobro da capacidade da TI 58 e 
ainda com LEITURA e GRAVAÇÃO de 
CARTOES MAGNÉTICOS 


21 9806 


Venha ver as extraordinárias 
Possibilidades das super — 
Programáveis TI a qualquer 
dos nossos centros ou contaç- 
te-nos telefónicamente para 
O tel 563745 Temos uma 
Quipa de demonstração ao 
Seu dispor alem de instruções 
Em Português e possibilidade 
de execução de programas 
Por um Programador especia- 
lizado que o permitirá igual- 
mente aperfeiçoar os seus 
Conhecimentos em programa- 
fão E tudo isto absolutamen - 


te grátis e exclusivo da nossa 
empresa, 


PC-100 24 9805 


Impressora ajustável a estas calcula- 
doras permitindo escrever palavras, 
traçar gráficos etc 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
Seus negócios você não pode prescindir 

do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 


| TRIUDUS | ser tratados de forma adequada todos 


CENTROS A . Os seus problemas relativos às 


. dá necessidades de Informação. 
DE ecran? Temos ao seu dispor «PACKAGES» 
CALCULADORAS 


a maioria de aplicações, tais como: 
Rossio: CC. Terminal. loja 310 tel-326234 
Campo Grande:CC Caleidoscópio. 1ºandar.tel - 795970 ; Custeio de obras, ete,, 
Praça do Chile:Rua Carlos Mardel, 1.tel- 557889 ara a solução 
Odivelas:CC. Kaué, loja 34 L ICA do seu problema. 
ÓG INFORMÁTICA 
SOCIEDADE COOPERATIVA DE 


DE DADOS, S.CARL. 


AV, ALMIRANTE REIS,95A TEL. 537535 LISBOA 1 
Dorm 
brnal 


20-2-81 vu 
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A problemática do ensino — e sobretudo do ensino 
universitário — volta às páginas do nosso suplemento. 
Poder-se-á dizer que ela nunca esteve ausente de nenhum 
dos seus números desde o aparecimento de «O Jornal 
Informática», como o demonstra o inquérito publicado 
em Janeiro deste ano. A comemoração dos 10 anos do 
CCUL activou por outro lado a discussão centrada em 
torno do que se tem feito em Portugal neste domínio. Por 
isso entendemos da maior oportunidade inserir um 
conjunto de trabalhos que, abordando temáticas 
aparentemente diversas, têm de comum o acento que 
colocam no presente e no futuro não só do ensino como 
da investigação. 

Assim, além do artigo de Marques Henriques — uma 
incursão oportuna no campo do aproveitamento das 
nossas potencialidades e ao mesmo tempo uma crítica 
muito objectiva à utilização do computador enquanto 
instrumento posto ao serviço da educação em Portugal — 
publicamos também dois trabalhos, ambos de autoria de 
técnicos do ISEP, um dos quais aborda as experiências 
vividas pelo Instituto Superior de Engenharia do Porto no 
domínio da formação de técnicos de informática ao nível 


do bacharelato. 


Os 10 anos do CCUL 
Alguns problemas, atribulações e perspectivas 


J. Marques Henriques * 


Passaram há dias 10 anos sobre a entrada em 
funcionamento do então CCUTL, mais tarde amputado à 
Reitoria da Universidade Técnica de Lisboa, reapelidado 
de Centro de Cálculo das Universidades de Lisboa 
(CCUL) e integrado no Instituto Nacional'de Investigação 


Científica (INIC). 


Tendo sido o segundo centro de 
cálculo universitário do país a ser 
ciriado, a seguir ao Laboratório de 
Cálculo Automático da Faculdade 
de Ciências do Porto, em 1968, 
após breves semanas de laboração o 
CUTL alçou-se ao lugar de maior 


to Quando, dois 
mento e resposta. ando, 

anos depois, o terceiro centro de 

cálculo universitário, da Universi- 

dade de Coimbra, iniciou finalmen- 

fe também as suas actividades, 
após ter estado parado desde 1971, 
já o CCUL desempenhava um pa- 
pel fundamental nos domínios do 
ensino da informática e da sua utili 
zação na investigação. 

Embora seja difícil quantificar a 
produção Informática por qualquer 
outro critério senão o econômico, 
ainda hoje o CCUL deve ser o res- 
ponsável por cerca de metade da in- 
formática do MEC, tanto nos domi- 
nios do ensino e investigação como, 
sobretudo, da gestão escolar. : 

Terá tudo corrido bem com os 
centros de cálculo universitários, 
ou, mais geralmente, com a infor- 
mática no MEC durante esta deze- 


na de anos? A questão, posta assim 
tão cruamente, necessita de uma 
análise profunda do que se fez e da- 
quilo que se devia e podia ter feito. 
Não é possível, nestes breves pará- 
grafos, fazer uma análise desapai- 
xonada e, por isso, limitar-nos- 
emos a focar alguns aspectos onde 
às correcções para o futuro nos pa- 
recem dever ser mais importantes e 
decisivas. 

Vamos abordar basicamente 

quatro áreas, embora na realidade 
a problemática tenha de ser encara- 
da como um todo, e por vezes te- 
nhamos de fazer referências cruza- 
das entre elas: institucionalização e 
instalações dos centros de cálculo, 
pessoal informático, produtividade 
das aplicações e os problemas rela- 
tivos ao hardware/software e à 
compatibilidade (informática) en- 
tre os centros. 


Suportes institucionais 
Em quase todas estas áreas, a 


evolução do CCUL, até pela sua 


Projecção, 'é bem caracteristica do 
que tem sucedido nas mais de três 
dezenas dos outros centros de cál- 
culo da nossa educação. 


1. Assim, com um início razoável 
em termos de hardware há dez 
anos, mas logo com instalações 
acanhadas, sem institucionalização 
nem quadro de pessoal, o CCUL, 
apesar de dois modestos aumentos 
de hardware e uma melhoria notá- 
vel no sistemna de exploração em 
1979, continua a funcionar exacta- 
mente nas mesmas instalações, sem 
quadro de pessoal nem institucio- 
nalização. E, se há dez anos, o sis- 
tema de batch a cartões, então im- 
posto pelas verbas disponíveis, era 
9 corrente entre nós, tendo o com- 


- putador a maior memória e veloci- 


dade de todos os existentes na altu- 
ra em Portugal, de então para cá a 
evolução para técnicas sofisticadas 
pura e simplesmente não se deu, 
exigindo-se hoje um esforço de ac- 
tualização nos domínios do telepro- 
cessamento, uso interactivo por 


Centro de Cálculo das Universidades de Lisboa 
Responsável por cerca de metade da Informática do MEC 


parte dos utilizadores, e técnicas 
evoluídas de gestão, entre outros. 
Note-se que falamos agora ainda 
apenas nos suportes institucionais e 
de pessoal, deixando para mais 
adiante as considerações técnicas. 

Ao mesmo tempo é impossível 
conceber hoje — se outras razões 
não houvesse, pelo menos de segu- 
rança — a instalação do maior 
centro de informática de um Minis- 
tério, no edifício principal de uma 
escola frequentada diariamente 
por milhares de pessoas: docentes, 
funcionários, alunos e visitantes. 

Esta panorâmica, voltamos a 
acentuar, não é exclusiva do 
CCUL, embora haja algumas pers- 
pectivas de mudança para os cen- 
tros de cálculo dependentes da Di- 
recção-Geral do Ensino Superior. 
Porém muito há ainda a fazer nes- 
te aspecto. Aliás a resolução do 
problema da institucionalização 
dos centros de cálculo devia, na 
nossa opinião, ser feita em bloco 
para todo o Ministério da Educa- 
ção, como sucede em vários outros 
Ministérios. O dificil será encontrar 
à predisposição e força política pa- 
Ta tomar uma decisão com implica- 
ções tão drásticas, 


2. No aspecto do pessoal infor- 
mático do MEC, questão aliás inti- 
mamente relacionada com a da ins- 
titucionalização, a situação não é 
menos grave. Sem quadros de pes- 
soal nem estruturas, a generalidade 
dos centros de informática do 
MEC, e o CCUL em particular, têm 


sido excelentes locais para assisten- 
tes, analistas, programadores e 
operadores fazerem estágios; mais 
tarde este pessoal, após feita a «ro- 
dagem» e adquiridos alguns conhe- 
cimentos técnicos, transita para ou- 
tros organismos públicos e priva- 
dos, quando não para os fabrican- 
tes de computadores. 

Este esquema ainda poderia ter 
algumas vantagens no tocante à 
formação informática, mas o certo 
é que os centros de cálculo se deba- 
tem com grandes dificuldades para 
assegurar um serviço condigno e 
por vezes nem isso conseguem. 


Produtividade 
questionável 


3. A produtividade das aplica- 
ções a correr nos centros de infor- 
mática do MEC é altamente ques- 
tionável. Se para o ensino e a inves- 
tigação a utilidade do que se faz é 
forçosamente subjectiva e condicio- 
nada pelos resultados finais, as 
contradições do sistema são óbvias 
e nalguns (poucos) centros de de- 
partamentos de investigação há (em 
geral pequenos) computadores se- 
miaproveitados; noutros, as dificul- 
dades de acesso são enormes e os alu- 
nos e assistentes «lutam» para se 
poderem sentar junto a um caquéti- 
“o terminal de computador por es- 
cassos períodos de tempo. 

Mas, para compreender bem a 
tragédia da falta de justificação das 
aplicações a correr na maior parte 
dos centros de cálculo ligados ao en- 


À 


sino, é preciso 
Fante a década 


periores e também 
sobretudo na área de Lisboa. 
PFE Para responder a algums, 
Citações locais de ensino dg e tt 
mação, sem qualquer as 
es Plano conjunto, 
omo em lado 
estimativas dos rr ao 
MEC em informática, permito 
nos. com base no nos 
mento de algumas das moita nó. 
quinas instaladas, avaliar os guga 
com equipamentos e xrvias fs. 
ardware e ubvem) 

no MEC, desde 1968, em mai de 
140 mil contos. Os gasto com par 
soal dedicado e materiais de com 
mo corrente originados pela inhr- 
mática possivelmente ficarão ba 
tante aquém deste montante, mas 
+pesos total da informática do M 
nistério da Educação parscesa 
poder ser estimado em, pelo mesa 
200 mil contos nos últimos 13 ms. 

Ora, se é certo uma verba dem 
ser insignificante em termas és 
despesas totais do Ministéro à 
Educação desde 198, a verdade + 
que o seu aproveitamento tem nb 
deficiente. Ainda hoje, apenas ses 
punhado de centros de cálculo & 
MEC ocorrem aplicações de mê 
reza administrativa com algum 5 
nificado e sempre bem espedfcas 
os vencimentos, a gestão (perca 
dos alunos e o controlo Eve 
do Instituto Superior Técnis. 


Ligados a experiência duma década no mundo da informática 


COPINAQUE 
COPINAQUE 
COPINAQUÊ 


R. DR. COSTA SACADURA, LOTE 4 
TEL. 316037/8-319893 — TELEX 14 


ê 

da Universidade de 
gente cctão das bolsas dos 
os io das universidades, 
68 io Gabinete Coordena- 
gut so no Ensino Superior 
po ni 
sa e enquanto as coisas 


mais poucas e honrosas 
gretanto. ão admira 
uarem. n 
a 
) 


ão dos alunos e pro- 
co! ensino secundário se fa- 
ges dO de atraso, as pautas 
om jas do ensino superior 
gras tas em Julho e alguns 
a prados aguardem dois 
gi ção da sua carta de 
pela im, enquanto as coisas 
y ei rem será difícil gerir 
mn imamente aceitável as 
oras Pd de milhões de contos 
sorve por ano em 

' ds tese é que, de 
pago! € formatização da educa- 
i rioritariamente so 

p xtensos sistemas de 
0 Ministério. da Edu- 
maçã não se fez até agora e 
o: OS Se está a ser encara- 


' 


lógico 

“Ingo MUSCo 

a para O fim os proble- 
Fica do hardware/software 


cos ide. 
afins. não por os conside: 
pros ÉROS importantes, mas 


sar de tudo, por nos 
a mais fácil solução, 
a outros tenham sido já equa- 
) 


dos tos existen- 
equipamen 
uy af parece um 
cinoo de UM museu de computa- 
“fais são às veriedades e in- 
tibilidades entre eles e os 
niféricos. Isso tem prejudica- 
a diálogo e o suporte mútuo en- 
centros, com uma tremenda 
+ de coordenação entre eles no 
$ técnico, cada um cioso da 
adependência (?) e sem que o 
sério tenha ousado sequer es- 
quaisquer directivas. 
Atíulo anedótico pode referir-se 
foco de O «back-up» dos venci- 
da Universidade de Coim- 
a ser feio nO computador da Fa- 
jade de Ciências do Porto; até 
jestaria tudo bem, só que devi- 
SN incompatibilidade entre as 
as máquinas, OS ficheiros, em 
soda magnética. têm de vir a Lis- 
serem convertidos no La- 
úrio Nacional de Engenharia 
id, por não haver nenhuma outra 
jna disponível para esta con- 
gado no Ministério da Educação. 
É úbrio que terá de haver nas es- 
as eorganismos do MEC máqui- 
a de vários tipos e fabricantes a 
jegrarem os diferentes centros de 
culo. A Comissão para a Organi- 
gão é Equipamento dos Centros 
Cálculo Universitários, criada 
alho de 1978 e extinta de facto 
Lerea de um ano, tentou abordar 
dos os problemas a que fizemos 
lmência e, gm particular, este da 
epatibilidade entre os centros de 
lormática da educação, tendo-se 
munciado pela criação de uma 
de Interactiva de Cálculo Auto- 
ico para o MEC, com os nós 
Rcipais no Porto. Coimbra e Lis- 
4. dependentes directamente de 
úrgão próprio de informática a 
ir no Ministério da Educação e 
cia, e nós secundários em esco- 
E organismos espalhados pelo 
4 consoante um critério de ne- 
viades e justificações em termos 
ratabilidade. 
Neste esquema, a compati- 
Seria precisamente assegu- 
à pelo software de base a correr 
Lisboa, Porto e Coimbra. Isso 
mitiria a escolha de equipamen- 
de vários fabricantes mas com 
Rportabilidade das aplicações. 
ur € ficheiros ao longo de 


ê 
po 


Dvidamos que mesmo esta ideia 
Nos concursos abertos re- 
te para fornecimento de 

o Putadores para o MEC, 

$ Este princípio foi esquecido. 

“concorrentes apresentaram 
po de esperar) equipamen- 
da Patiiveis entre si e. até 

tn Pelo menos um caso. o 

* pata apresentou siste- 
é, CONVETSÕES entre si. 

tau 4 10 anos, no 20.º 

emb do CCUTL, poucas coi- 


! 
Necessidade de recordar 
Pr dera esrito. 


há : 

freio? Superior principal de in- 
o pa Professor convidado no 
dia Me or de Economia. To- 
teme mei Prensas são es- 
- de Oo são da responsabili- 


Instalado 
Jjectivos de ed 978 com os ob- 


mente q ensin, 


ções . de difusa, 


a oe 
ma (CPU 38 ima siste- 


Poníveis, termi, bytes dis- 
teclado, im, nal pra em 
de diskettes) já nidade 


A importância da form 


Ó Centro de 


olaria atribuídos ao Centro. 

E e entre as múltiplas a 
Oncretizadas e em fase de d, 

senvolvimento, s di d 


mente obrigatório 
todos os bacharela 
está-se a dj 


sido suficientemente rá Dem te tipo de técnicos tem 
, 


diferentes individualidades co; 


de forma que Passamos a relatar de ia do assunto (*), 


experiências e tentativa frustrada (? 


1. Em Junho d 
Superior de Engenharia do Porto 


Geral do Ensino Superior DG 
uma proposta de de ii ça 
qual se propunha um leque de cur- 
sos a nível de bacharelato, entre os 
quais um de Informática. 

Como docentes do Instituto, e 
cientes da urgência de se arrancar 
com O curso, decidimos, apoiados 
pelos Órgãos Gestores da escola, 
meter ombros à tarefa de definir o 
seu «curriculum» e a planificação 
necessária para a sua correcta im- 
plementação. 

2. Com o apoio de um inquéri 
dirigido a profissionais Ep vo 
cida competência (convém registar 
a ausência de respostas da Secção 
Norte da APT), definiu-se o perfil do 
técnico a formar. 

Assim, o curso visaria primor- 
dialmente a formação de técnicos 
em «softwares, habilitando-os a 
prosseguir uma carreira em serviços 
de informática, nomeadamente: 


— serviços de tratamento de in- 
formação de empresas e da admi- 
nistração pública, quer como pro- 
gramadores de aplicações. quer co- 
mo analistas no campo da análise 
orgânica e eventualmente da análi- 
se funcional de pequenos sistemas 
de informação; 

— nas empresas construtoras de 
computadores e periféricos. ou seus 
representantes, integrando: 

— serviços comerciais: 

— serviços de assistência técnica 
a clientes ao nível de sistemas 

— serviços de avaliação de equi- 
pamentos; 

— em organismos destinados a 
tratar tarefas administrativas de 
pequenas e médias empresas; 

— em gabinetes de estudo e pro- 
jecto. encarregados de tratar os es- 
tudos necessários à instalação de 
sistemas de processamento de da- 
dos e ao respectivo desenho. 

Houve o particular cuidado de 
procurar que o curso cobrisse as ne- 
cessidades de formação previstas 
para as categorias de programado- 
res e de analistas de aplicações cria- 
dos pelo Dec. Lei n.º 110-A/80, de 
10/5/80. que uniformiza as estru- 
turas de carreiras de imformática. 

3. Sendo o ISEP uma pes do 
ensino superior. o curso nar- 
se-ia à cpilishos nas condições ge- 
rais de admissão àquele. Previa-se, 
no entanto. que ele pudesse ser 
adaptado à frequência por profis- 
sionais de [ssa em ra 

octurno. Estes deveriam, - 
Pri de possuírem as condições ge- 
rais de admissão, exercer a profis- 
são há gelsmsemna (OM mma Ao 
monstrarem. através de provas, 
certo número de conhecimentos 
que permitissem nd o «curri- 

um» base definido. 
e Com uma duração de seis se 


ediato as nossas 
), neste domínio. 


Culum» assentava em 
de base: quatro áreas 


— uma Área de Formação 
(ocupando 30% da sua cia Pay 
ria), englobando disciplinas prope- 

úticas, sociológicas e, acessoria- 
mente, noções de inglês técnico; 


—— Uma Area de Computado: 
(41% da carga horária), um 
do 1 de «software e 
<hardware» necessários à função in- 
formática na generalidade das or- 
ganizações; 


= uma Area de Organizações 
(12% da carga horária), abrangen- 
do o enquadramento económico 
das organizações, bem como as 
suas estrutura e economia, e no- 
meadamente os processos e elemen- 


INFORMÁTICA 


PROCESSAMENTOS 


RECOLHA 
DE 
DADOS 


Rua Conde Redondo, 764º Dtº 
Tel. 577425 1100 Lisboa 


Computação do ISEP 


ensino, da administração públi- 
ca e de entidades privadas. mas 
que infelizmente não mereceu a 
aprovação daquela 


várias edições, fi 

* frequentados 
dezenas de quadros técnicos de 
empresas do N, 


orte. 
. 

Preparação de um conjunto 
de acções de formação dirigidas 
E Profissionais de informática, a 
evar à cabo no corrente ano. 

Go 1 Es; E 
ral do Ensi i 
e o no Superior de 


tos de tomada de decisão, e as rela- 
ções humanas no seu interior; 

— Uma Área de Sistemas de In- 
formação (12% da carga horária), 


orientada para a concepção, pla- 
neamento e implementação de pro- 
cedimentos informáticos em orga- 
nizações, e a exploração e normas 
de funcionamento de centros infor- 
máticos. 

A restante carga horária (5%) 
era dedicada a uma disciplina de 
Projecto no último semestre. 

A relação entre os tempos totais 
destinados a sessões de exposição e 
a sessões de concretização era de 
1/3, para se poder garantir o carác- 


ter eminentemente prático do cur- 
so. 


DATASAAB 


HARDWARE 

e De 10 a 880 m em memória 
de massa 

* Impressoras de 120 CPS 
até 600 LPM 

* 64 terminais locais e/ou 
remotos 

« Bandas magnéticas 


PHILIPS 


HARDWARE 

e Tara magnética 

e «Floppy disc- 

e Cassetes 

e Periféricos de luta 

* Pentóricos de cariões 


Geral. 


* O planeamento e desenvolvi- 
mento de uma biblioteca no âm- 
bito da Informática que conta já 
várias centenas de manuais e re- 
vistas. O ênfase do seu desenvol- 
vimento é posto na aquisição de 


Direcção- 


serviços de reprodução. 


de estudo e preparação. 


documentos que garantam a sua 


constante actualização («procee- 
dings» de conferências interna- 
cionais, «Newsletters de organis- 
mos internacionais, de investi- 


A elaboração do «curriculum» fi- 
nal foi um processo moroso que se 
estendeu ao longo de um ano: a 
partir de um esboço inicial, consul- 
taram-se personalidades de reco- 
nhecida competência técnica no 
domínio da informática, das mais 


da escola. etc. 


variadas áreas (*), sendo o esboço 


sucessivamente melhorado de mol- 
de a colher os pareceres mais váli- 


dos. 


S. Atendendo ao «curriculum» 
foram determinados os recursos 
materiais e humanos necessários à 
implementação no 
ISEF, a qual foi então faseada no 


sua correcta 


tempo. 


+ Multprocessamento 
e muibprogramação 
(tempo real) 


SOFTWARE 

e Packages. portugueses 
e de labrica para as 
ditorentes aplicações 


SOFTWARE 

* -Packages- portugueses 
e de fábrica para as 
dierentes aplicações 


Superior Politécnico?». 


Pública e Universidades. 


Informática 


revistas. esc). A bibliote- 
ca está aberta à consulta de to- 
dos os profissionais de Informá” 
tica que o desejarem, e existem 


» No campo da gestão da produ- 
ção apoiada em computador. 
domínio para o qual o centro se 
encontra particularmente voca- 
cionado. várias acções em fase 


e Várias actividades. de exten- 
são à comunidade. o desenvolvi- 
mento de aplicações de gestão 


E 


& 


6. Por um ofício da Direcção- 
Geral do Ensino Superior tivemos 
conhecimento da não autorização 
da criação do Curso de Informática 
no ISEP. invocando a não «clarifi- 
cação da situação da Escola». 


(*) Ver artigo publicado em 
23/1/81 por Ana Lucas, «Que é feito 
da Informática no âmbito do Ensino 


(**) Empresas, Administração 


* Membros do Centro de Computa- 


ção do ISEP 


A comercialização 


simultânea 

dos equipamentos 
DATASAAB 

e PHILIPS 
permite 

à REGISCONTA 
a cobertura 
duma 

vasta faixa 

de utilizadores 
que podem 
assim 

optar entre 
esta 

e 


«aquela 
maquina! 


Acad 
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DO DO DO 
IFA>8 WHILE A>B Em | case à 
G5B> THEN T oo Do T | o 
' | k vz O: DO xm 
X ELSE 0D I 1 g 
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CURSO DE FORMAÇÃO PARA 
PROGRAMADORES 


dois novos sistemas 
“um primeiro passo 
para o mercado comum da informática 


Eurodial 


um serviço informático multidimensional 
gestão financeira 
tratamentos econométricos 
bancos de dados (OCDE, FMI, etc.) 


questel 


um serviço de pesquisa documental e bibliográfica 
de fácil e rápido acesso 
a bases e bancos de dados 
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3 
na prrência de a 


ções em Program-Graph 
i naturalmente cada 
[a ar izada por uma série 


Jas real 
roi concorrentes. Essas 


funções são: l 
— Gestão das comunicações so- 
* qraslinhas série; 
— Comunicação com O processa- 
teprincipal. 
s fazer 
ado que não pretendemos 
* aúlise exaustiva do modo de 
ntação da aplicação sobre 
aqui se apoia, mas sim pôr em 
agência os aspectos mais impor- 
tunes relativos a conceitos e meto- 
de desenvolvimento de 
mfivaro para multiprogramação 
e multiprocessamento, tomando a 


Quando é que 


fomerciais a dispon 


vendedor de computa 
provavelmente val chegar 
monopolizou a conversa. 
Nós temos uma maneira diferente de faze 
Que a melhor maneira de assegura 
$xactamente o que precisam, requ 


Um facto que a Sperry Un 
Sistemas, e com cada sistema uma larga 


aplicação aqui referida como base 
para exemplificação, iremos consi- 
derar apenas os problemas mais 
importantes da gestão de comuni- 
cações sobre os «links» série. Esta 
opção foi feita tendo em conta a 
maior generalidade nos aspectos ló- 
gicos e conceptuais envolvidos a es- 
te nível. 

A característica mais significati- 
va das funções enunciadas é a capa- 
cidade de edição de texto requerida 
simultaneamente pelos vários utili- 
zadores. A abordagem deste pro- 
blema tomou naturalmente em con- 
sideração a optimização dos índices 
de «performance» mais relevantes. 

A principal medida de «perfor- 


-tua-se ao nivel da 


nos «links» suportando terminal 
Is 
O esforço de optimização si- 
estrutura de 
Pic que deverá conseguir a 
e, Soncorrência das funções a 
A máxima con corres- 
Leio: à possibilidade dos vários 
Utilizadores usarem funções dife- 
rentes, sem que a estrutura lógica 
do «software imponha uer 
limitações à sua execução paralela. 


que 
critérios de decomposição de dar 
ções em processos e também a 
própria estrutura lógica de cada um 
sa 
Fegras que em nosso 

der mais importante observar ei 

— todas as acções mutuamente 
exclusivas (por exemplo de execu- 
ção condicionada em operadores 
«if» e «case>) devem, salvaguardan- 
as ração paço óbvia, ser 

plementadas por i 
il por processos dife- 

— todos os processos cuja activa- 
ção possa vir a ser necessária por 
Fequerência de mais de um utiliza- 
dor, devem por cada ciclo completo 
da sua execução realizar uma única 
operação Pm (...) Se esta restrição 
não puder ser conseguida num pro- 
cesso com as características cita- 
das, este deve ser duplicado o nú- 
mero de vezes necessário para asse- 
gurar a sua privacidade relativa- 
mente a um dado utilizador. 

Estas duas regras, podendo pare- 
cer à primeira vista simplistas, tra- 
duzem importantes condicionalismos 
na estrutura lógica do «software». 

As razões que motivam a primei- 
ra são óbvias tendo em conta as 
preocupações relativas à máxima 
concorrência de processos. A se- 
gunda refere-se à necessidade de 
manter um processo, comum a vá- 
rios utilizadores, acessível às diver- 
sas solicitações, o maior espaço de 
tempo possível. 

Além da adopção destas regras, a 


estrutura do «software» por nós su- 


gerida, contém alguns pressupostos 
Egas que passaremos a refe- 


Considerando que todas as inte- 
Facções entre processos se concreti- 
zam com o envio é recepção de 
mensagens, a correcta manipulação 
destas revela-se um atributo essen- 
cial do sistema. Para isso, e tendo 
em atenção as características diná- 
micas e perfeitamente assíncronas 
do fluxo de informação, usámos 
processos a que foram atribuídas as 
funções de gestão de uma zona de 
RAM destinada a conter as mensa- 
gens necessárias ao funcionamento 
global do sistema, que passaremos 


a 
ESGAENa! POr elres space managem 


Formato de mensagens 


Note-se que uma mensagem é 
identificada simplesmente pelo en- 
dereço da zona de memória onde se 
situa o seu conteúido. Sendo assim, 
todas as operações de recepção e 
envio de são executadas 
unicamente sobre o endereço res- 
pectivo, não sendo por isso necessá- 
rio realizar quaisquer acções sobre 
o seu conteíido que só será interpre- 
tado e eventualmente alterado pelos 
processos a quem se destina. 

A única restrição de formato de 
mensagens sob o ponto de vista de 
«software» de gestão, será relativa 
aos dois primeiros «bytes» da zona 
de memória correspondente a cada 
uma delas, que são usados como 
«link» no processamento relativo às 
filas de espera de mensagens asso- 
ciadas a cada semáforo. 

Este método traduz-se numa 
grande eficiência no funcionamento 
das primitivas Pm (...) e Vm 
(...), reduzindo ao” mínimo o seu 
tempo de execução e consequente- 
mente o 'overhead' de «software» 
requerido para controlar as rela- 
ções entre os diversos processos. 

O facto de as informações conti- 
das numa mensagem permanece- 
rem na zona de RAM correspon- 
dente, enquanto que a mensagem é 


transferida e utilizada por vários 
processos, (embora o seu conteúdo 
possa ser eventualmente alterado) 
implica determinadas regras a ob- 
servar por parte de cada um deles. 

Assim, um processo que envie 
uma mensagem a outro, embora 
permanecendo com acessibilidade à 
informação contida na mensagem 
(que não foi deslocada da sua post 
ção inicial), não deverá de nenhum 
modo alterá-la ou interpretá-la até 
que o processo receptor a tenha uti- 
lizado completamente. 

Existem diversos modos de ga- 
rantir o correcto funcionamento do 
mecanismo relativo à utilização de 

. No exemplo descrito 


neste artigo, optou-se pelo seguim- 


não sendo 
conhecimento de quando os proces 
sos de interpretação e de execução 
de comandos, deixaram de necessi 
tar de informação contida nessa 
mensagem. y 
— Todos os processos que utili- 
zem mensagens recebidas por inter- 
médio de outros, na ea 
tivamem 

Uma mensagem Pta ou a de 
volvem ao FSM (deixando deste 
modo livre a respectiva zona da 
RAM que poderá vir a correspon- 
der a uma nova mensagem), ou à 
enviam para outro processo que 
obedecerá necessariamente tam- 
bém a esta regra. . 

É deste modo conseguido um 
«circuito» de mensagens através do 
qual, um caracter recebido de um 
«link» série é colocado numa men- 
sagem obtida do FSM, o processa- 
mento que lhe corresponde execu- 
tado, por eventual acção de vários 
processos que se comunicarão atra- 
vês dessa mensagem, e finalmente 
esta será devolvida ao FSM, fican- 
do assim livre o espaço que ocupava 
para vir a conter nova mensagem. 


É SURPREENDENTE OS COMPUTADORES 


QUE ALGUMAS COMPANHIAS 
FORAM LEVADAS A COMPRAR 


foi a última vez que vo 
a dores? Recorde 
à conclusão 


lidade de ouvire 
cães Ivac oferece u: 


cê conversou com um 
essa conversa e 
que foi ele que 


ras coisas. Acreditamos 


s clientes qu 
dia dos nossos assistentes 
m com atenção. 
ma diversidade de 
gama de possibilidades. 


e eles recebem 


Mediante uma escolha versátil, podemos dimensionar cada 
instalação de acordo com as necessidades do cliente. Não 
poderiamos fazer isso sem ouvir atentamente. Na Sperry Univac, 
temos o cuidado de propor sistemas que sirvam o fim em vista, 
quer isto dizer, aproveitar as necessidades dos clientes mediante 
uma optimização dos serviços de informática tendo em conta o 


seu orçamento. 


Se está a pensar na expansão / modernização de um sistema 
antigo, na instalação do seu primeiro, ou ainda, se quer só falar 
sobre computadores, marque uma entrevista com os nossos 


serviços comerciais. 


Em vez de lhes proporcionar uma conversa vendedor / cliente, 
vamos ouvir as suas necessidades / aspirações. 


Av. 5 de Outubro, 321 
1094 Lisboa Codex 


SPERRY > LINIVAC 


SPER2Y<4PLINIVAC 


Os profissionais de informática 
que sabem ouvir 


GOSTARIA DE TER INFORMAÇÕES SOBRE 
(1 Os COMPUTADORES SPERRY UNIVAC 


[) Teletonem para marcarmos uma entrevista 


— os que realizam as 
funções de FSM possuem alta prio- 
ridade de execução, apenas ultra- 
passada pelo processo de recepção. 


Conjunto de premissas 
lógicas 


Relativamente a estes pontos po- 


» 


R. Azevedo Coutinho, 39 - 4.º 
1400 Porto 
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4 


trão smpe 4 mensagens ds 
Poniveis para utilização do processo 
de recepção. Mesmo que os 4 termi- 
nais enviem caracteres simultanea- 
mente, fazendo com que o processo 
de recepção seja executado quatro 
VEZES consecativas sem que os pro 
cessos do FSM o possam ser (por te- 
rem mais baixa prioridade), as 
quatro mensagens pré-existentes 


escolheram 


assegurarão o correcto processa- 
mento dos caracteres recebidos 
(sem necessidade de espera de men- 
sagens livres), sendo posteriormen- 
te substituídos por quatro novas 
mensagens logo que o processo de 
recepção interrompa a sua activida- 
de 


A fim de aumentar a eficiência 
deste método, foi definido a priori 
o formato das mensagens a usar pe- 
los vários processos, tal que estas 
possuam dimensão fixa, Deste mo- 


do b funcionamento dos processos 
associados ao FSM, será de simples 
e rápida execução, pois que a RAM 
destinada a acomodar as mensa- 
gens se encontra já dividida por zo- 
nas correspondentes à dimensão de 
uma mensagem e não existe a ne- 
cessidade de concatenação de zonas 
de RAM continuas. 

Também o número de mensa- 
gens susceptíveis de serem usadas 
simultaneamente pelo sistema, po- 
derá ser determinado pela simula- 


randes 
europeus 


este símbolo. 


E também os gestores de outros continentes. 


E os da Tailândia, México 
Mas dizemos europeus 
leader no mercado euro; 


mais BO países. 


ICL um simbolo tão sim; 
Do simples ao com 
Atravês da máquin. 


. África do Sul ou das Ilhas Fidji. 
porque estamos na Europa. E a ICL é simplesmente 
peu de computadores, além de estar presente em 


ples como a estratégia da sua eficácia. 
plexo para regressar novamente ao simples. 
a. À favor do homem. 
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Xtt 


ção do modelo global do mesmo, 
conseguindo-se deste modo obviar 
qualquer possível inconveniente da 
adopção do método descrito. 

O funcionamento deste método é 
ilustrado pelo P-Net descrito na fi- 
gura 4. Neke foi também considera- 
do a possibilidade de substituição 
dos processos de interpretação cem 
cução de comandos relativos a ter- 
minais CRT por processos adapta- 
dos à recepção e processamento de 
informação por parte de «links liga- 


CANON BX-1 — O minicomputador que cresce à medida das 
necessidades da sua empresa. Ideal para facturação integrada, 
stocks, salários, cálculos de engenharia, contabilidade, estudos 


econômicos, etc. Prog 


de terminais. 
Memória de trabalho 64 K bytes 


Memória em diskettes até 4 M bytes 


ramação basic. Possibilidade de ligação 


Impressora bidireccional de 132 colunas e 200 caracteres por 
segundo. 


FSM — Processos que implementam as funções da FSM 
ci— Processo de recepção de caracter. comum a todos os 
AUT — Processo associado à recepção au 


INTR — Processo de interpretação de comandos e parismera, 


Si — Semáforo de exclusão mútua associado 20 processo SE 


INS — Processo que implementa o comando 
Processo que implementa o comando “dejere” 


Variáveis Booleanas: 


Para inserção de mem 


VIDEOi — Variável bonleana associada ao link E verdadeiro 
dns encneera gado um termina viene que a mesm senna 


i— Índice de identificação de um Fink. 


CMPI — Variável booleana que é verdadeira se 


recebida por SEQi for "INSERT. 


te. 


9 comando que consta na memmpa 


CMDD — Variável booleana semelhante a CMDI mas selectiva do comando De 


—m ml. 


Fig.4 
Modelagem do sistema em P-Nets 


dos a sistemas de transmissão auto- 
máticos. Esta substituição de fun- 
ções, a realizar selectivamente so- 
bre qualquer dos canais de entrada, 
permitirá, retirando sobre um dado 
canal 0 «overhead» implicado na co- 
municação com os terminais video. 
suportar a recepção em continuo a 
mais altas velocidades de transmis- 
são, ou ainda implementar qual- 
quer protocolo que possa vir a ser 

io utilizar nestes casos, sem 
qualquer modificação na estrutura 
funcional do sistema. 


A fim de tonar mais perceptível a 
figura, foram apenas considerados 
dois «links» série e dois comandos 
de edição (Insert e delete). Note-se 
que as virtudes dos P.Nets na mo- 
delagem de sistemas complexos re- 
side essencialmente na sua descri- 
ção analítica. 

À guisa de posfácio não nos con- 
temos de tecer algumas conclusões. 

Multiprogramação-multiprocess- 
amento é uma disciplina que, como 
auqlquer outra, assenta num con- 
Junto de premissas lógicas sobre as 
quais se constrói um edifício de 
conceitos. 

Despido destes conceitos o pro- 
jectista sente-se um barco sem bús- 
sola navegando num mar revolto. 

Quando apoiado em conceitos 
robustos o projectista sente-se um 
viajante que, tendo previamente 
marcado nos mapas o seu percurso, 
caminha ao longo de auto-estradas 
com todas as vias sinalizadas, bas 
tando. [he para atingir seguramente 
o seu destino as regras de 
trânsito e obedecer aos semúforos 
que encontrar, 
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Falta de planificação das empresas 
— obstáculo à introdução do microfilme 


Fala-se hoje muito de planificação das empresas, tornada 
necessária pelas enormes dificuldades dos gestores em 


dirigir sem ter em conta o q 
dentro de 5, 10 ou mais ano 


Com efeito, a gestão moderna 
com o desfasamento cada vez me- 
nor entre a invenção e inovação, as 
mudanças dos gostos dos consumi- 
dores cada vez mais rápidas, o ob- 
soletismo precoce de muitos produ- 
tos, as contingências ocasionadas 
pela pressão do consumismo, dos 
controlos oficiais. da distribuição 

do poder e o objectivo soberano da 

sobrevivência, não é tarefa fácil e 

muito diferente daquela que se veri- 

ficava há 20 ou 30 anos. 

Se juntarmos a este panorama 
aquele fantasma tão real que se 
chama a crise de energia, vemos 
que o dirigente está sujeito a mil de- 
safios que tem de enfrentar e resol- 
ver. 

A ferramenta, infelizmente ainda 
tão pouco usada entre nós, de que o 
gestor pode lançar mão com inúme- 
ras vantagens é a planificação. 


ue será a vida da empresa 
s. 


E evidente que a planificação não 
é adivinhar pura e simplesmente o 
que vai suceder dentro de S anos e, 
a partir deste acto de vidente tomar 
as suas precauções. 

Como não pode adivinhar o ges- 
tor tem que reflectir sobre os factos 
presentes e, no dizer de Drucker, 
distinguir entre estes, aqueles que 
são «portadores de futuro». Esta 
reflexão traz sempre o efeito benéfi- 
co de um exame de consciência, 
permitindo ao dirigente preparar o 
amanhã da sua empresa, planifi- 
cando-o, não «para que se cum- 

pra», mas actuando se «tal plano 
não se cumprir». 


A concepção do plano da empre- 
sa implica, portanto, a tomada de 
consciência do que é a empresa hoje 
e do que será daqui a 2, S ou 10 
anos. Das estruturas que tem hoje e 


das que terá de ter. Dos métodos de 
trabalho que hoje lhe bastam e que 
amanhã serão considerados anti- 
quados. Dos equipamentos, hoje 
satisfazendo as necessidades e 
amanhã obsoletos, etc. 

O plano mexe com toda a organi- 
zação da empresa e nada mais 
anacrónico do que os planos par- 
ciais, soltos, que trazem tantas do- 
res de cabeça. 

A introdução de novos métodos 
de trabalho, avançados em relação 
aos actuais, causa sempre pertur- 
bações e traz consigo fenómenos de 
rejeição que às vezes nada têm a ver 
com o método introduzido, mas são 
a causa próxima de latente mal- 
estar. 

A planificação das estruturas hu- 
manas tem de ter em conta a sensi- 
bilização e formação dos homens, 
abrindo-lhes os horizontes para o 
que de novo há nos domínios da 
gestão. Como nos diz a teoria dos sis- 
temas, quanto mais informado for 
9 sistema mais capacidade de adap- 
tação tem a situações novas. 

O vasto campo da micrográfica 


reste momento, 
mais empresas 
atingem 
ivel 64DPS. 


A RODOVIÁRIA NACIONAL, E.P. como 
centenas de outras grandes empresas, em todo 
o mundo, terá em breve os seus novos 
equipamentos 64 DPS instalados. Isto mostra, 
mais uma vez, a preferência 
e facilidade de acesso aos avançados sistemas 
de processamento de dados da 


Cii Honeywell Bull. 
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é. por assim dizer, desconhecido 
das nossas empresas e organiza- 
ções. E este desconhecimento e fal- 
ta de informação é considerado o 
motivo mais importante da sua fra- 
ca difusão entre nós. 

Mas quem será o culpado desta 
falta de informação? 

Os fabricantes dos equipamentos 
pela sua lenta acção de dinamização 
na formação e na informação: as esco- 
las, até as de nível universitário, 
nunca ouviram falar de microfilme. 

E o mais provável é que sob a for- 
ma restrita ou mais vasta de mi- 
crográfica o futuro licenciado, eco- 
nomista, médico, engenheiro ou 
outro profissional que hoje fre- 
quenta as escolas, vai trabalhar 
com a micrográfica. 

As associações de utilizadores, 
normalmente, dispensando mais 
atenção aos interesses pessoais do 
que aos interesses globais, não fo- 
mentam a criação de cursos ou reu- 
niões de informação que possam 
dar aos participantes uma forma- 
ção adequada. 

Dizem os especialistas que esta 
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LAMPERTEZ 


formulários 
º Separadores de químicos 


Cofre de segurança para dados magnéticos DATA 


e Cofres contra — fogo, humidade e 
antimagnéticos da marca 


º Máquinas de destruir papel 
º Máquinas para corte e separação de 


falta de informação faz com que os 
gestores não estejam motivados pa- 
ra incluir nos seus planos a prazo a 
introdução de sistemas de micro- 
gráfica, preferindo processos custo 
sos mas rotineiramente conhecidos, 
a processos novos, mas que seriam 
uma «dor de cabeça» pela prepara- 
ção que requerem, embora imensa. 
mente compensadores. 

Mas outras causas como a falta 
de legislação não são menos impor- 


tantes. À elas voltaremos. que se Vai fazer Pos 
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Não é a eliminação de uma solu- Sadora da fraca Ea tra, 
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Máquina de corte e separação de quimicos KST4 


º Discos, bandas magnéticas, disket- 
tes, cassettes 

e Pastas especiais para arquivo de 
formulários 

e Fitas tinta para impressoras 

e Fitas de papel para perfurar 

º Equipamentos para centros 
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A transmissão de textos sob a 
forma de cartas, telegramas e tele- 
xes está a ser completada e em par- 
te também substituida por novos 

= Serviços como a telecopia, o teletex 
e o videotex))No presente artigo, o 
autor propõe-se examinar como di- 
ferentes técnicas se sucederam 
umas às outras até chegar a esses. 
hoje considerados meios sofistica- 
dos de comunicação e que consti- 
tuem os chamados «Serviços Tele- 
máticos». 
As redes de telegramas foram as 
primeiras ligações internacionais e 
intercontinentais a serem estabele- 
cidas e permitem ainda hoje uma 
! rransmissão relativamente rápida 
de informações escritas de umas 
pessoas para as outras. 

Têm contudo a desvantagem das 
mensagens escritas terem de ser 
transportadas de e para as estações 
públicas o que traz, naturalmente, 
grandes perdas de tempo. 

Quando nos fins dos anos 20 sur- 
giram os primeiros teleimpressores, 
percebeu-se que estes aparelhos de 
fácil manejo, poderiam ser coloca- 
dos directamente nos utentes o que 
evitava as referidas demoras de en- 
trega. Foi assim que apareceram as 
primeiras redes telex em diversos 
países, que se foram integrando su- 
cessivamente e que hoje. passadas 

“cinco décadas, abrangem mais de 
um milhão de postos. 

Acontece, porém, que os telexes 
que em segundos se enviam de con- 
tinente para continente, Jevavam 
por vezes horas e até dias dentro da 
mesma empresa para ir da central 
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Mais de metade de toda a corresponda 
pode ser transmitida electronicamente 


Alberto Rui Machado* 


telex ao destinatário. Surgiu dai a 
necessidade de descentralizar os te- 
leimpressores, colocando-os no lo- 
cal de trabalho dos utilizadores. 
“A evolução técnica no domínio 
da electrónica, verificada nos últi- 
mos anos, mormente no sector dos 
componentes, veio facilitar essa ta- 
refa ao permitir o aparecimento de 
teleimpressores, electrónicos, pe- 
quenos e de fácil manejo. 


Do Telex ao Teletex 


O alfabeto telegráfico de cinco 
impulsos normalizado para o servi- 
So telex, permite contudo apenas a 
impressão de letras maiúsculas ou 
minúsculas, os dez algarismos e um 
número reduzido de sinais. 

Na sua ânsia permanente de me- 
lhoria, os utilizadores começaram a 
pretender dispor de um aparelho 
que dispusesse da extensa gama de 
sinais existentes nas máquinas de 
escritório, por forma a poderem en- 
viar comunicações com o aspecto de 
cartas para destinatários em que o 
estilo telex não fosse considerado 
satisfatório. 

Surgiu então a ideia de um novo 
serviço — o Teletex — já parcial- 
mente regulamentado pelo CCITT 
e que será inaugurado, em breve, 
em alguns países europeus, (Ale- 
manha e Suíça em Setembro deste 
ano). 

A velocidade de transmissão será 
de 2400 bit/s o que permitirá a 
transmissão de uma folha A4 (1500 


caracteres) em escassos 1U s., con- 
tra os 3 minutos do telex. 

Para apoio a este novo serviço há, 
actualmente, nos países mais de- 
senvolvidos da Europa, para além 
da possibilidade da rede telefónica 
a disponibilidade de uma rede de 
dados com garantias que aquela 
não está em condições de oferecer. 
Em Portugal, os CTT tencionam 
utilizar para o efeito uma rede co- 
mutada de dados que se admite po- 
der entrar em serviço em 1983. 


Do fac-símile 
à telecópia 


Baseando-se num procedimento 
telegráfico, a transmissão ponto-a- 
Ponto de um original escrito (gravu- 
ra, desenho manuscrito, etc.) o 
«fac-símile» foi evoluindo com a téc- 
nica, mas manteve-se até há pouco 
restringida a sectores de actividade 
bem determinados. 

Com o aperfeiçoamento conse- 
guido nos últimos anos, esses apa- 
relhos começaram a ter uma difu- 
são maior pelo que hoje já é possi- 
vel falar de uma nova componente 
de comunicação — a Telecopia — 
como a sua aplicação à transmissão 
de documentos entre escritórios, 
passou a ser conhecida. Após o 
aparecimento da primeira série co- 
meçaram a surgir pedidos para que 
a recepção fosse automática como 
acontecia com o telex. O problema 
foi prontamente resolvido e hoje o 
utilizador já dispõe de telecopiado- 


Uma equipa de técnicos especializados ao seu 
dispor para microfilmar o arquivo e documentação 


da sua empresa. 
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Terminal Video-Texto 


Os CTT apresentaram na Endiel-81 um terminal ligado ao Prestel 


ras automáticas que dispensam a 
presença de operadores na estação 
de recepção. 

Hoje em dia, existem em quase 
todas as casas um telefone e um te- 
levisor. Daí surgiu a ideia de os in- 
terligar e utilizando a linha telefó- 
nica, permitir a transmissão para o 
écran da televisão de uma série de 
dados de interesse geral, armazena- 
dos num computador central. 

Esse serviço — o Videotex — tor- 
nará acessível a todos, as enormes 
possibilidades dos computadores, 
principalmente no que diz respeito 
à memorização de informações. 

A visualização dos dados preten- 
didos com o recurso ao écran da te- 
levisão, aparelho hoje largamente 
difundido, garante que o serviço vi- 
rá a ter uma rápida e enorme ex- 
pansão. Pensa-se que nos anos 90, 
10% de todos os assinantes da rede 

telefónica já terão acesso a esse ser- 
viço. 

No seu stand, no Endiel 81, os 
CTT apresentaram um terminal de 
Videotex (aí designado como Tele- 
texto) ligado directamente ao siste- 


ma inglês denominado Prestel que, 


como é natural, despertou enorme 
curiosidade. 

Para além desse serviço de Vi- 
deotex (interactivo) há já em alguns 
países um outro serviço que desig- 
naremos por Videotexto (não inte- 
ractivo, não permite diálogo). 

Trata-se da divulgação de deter- 
minado tipo de mensagens aprovei- 
tando faixas disponíveis na banda 
da televisão. A informação a trans- 
mitir é bastante limitada (noticiá- 
rio, programas TV) e não há possi- 
bilidade de diálogo. 

Em Portugal realizou-se, em Ou- 
tubro passado, uma emissão expe- 
rimental de Videotex utilizando 
técnica francesa (Antiope). Essa 
emissão, noticiada por alguns jor- 
nais, foi denominada Teletexto, de- 
signação que consideramos inade- 
quada ainda que o termo tenha sido 
usado na última reunião do 
CCITT, 

Os progressos atrás relatados, to- 
dos uma consequência directa de 
microelectrónica, mostram que se 
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caminha a passos | 
lização de um conhe q Rirtâra 
une electrónico. 

ara ele muito contribuem as é 
tados serviços: Telex, Tipo E 
press, Videotex e bem 
ácto Comprovado de que mi 
50% de toda a a ra 
é expedida por via 
transmitida plecironia pa 
esses meios, com ganhos no qu 
respeita a tempo. 


1) Estas designações foram por nós 
adoptadas por nos parecerem a 
mais adequadas aos serviços à 
que se referem e por resultarem 
da tradução literal de nomes já 
Consagrados noutros paises. Não 
há, porém, a garantia de virema 
ser essas as designações oficiais 
quando os serviços correspos 
dentes forem criados em Porno 
gal. 


* Engenheiro Electrotécnico [U.P1 
Chefe da divisão de dados na Se 
mens 


A electrónica 
na distribuição 
de mensagens 


A Cii Honeywell Bull, em França, acaba de instalar o 
primeiro centro electrônico de correio da DGT (Direcção- 


Geral das Telecomunicações), 
Mini 6, modelo 6/43, utilizad 


A DGT, com efeito, equipa os 
seus diversos serviços do território 
nacional francês com uma centena 
de máquinas de tratamento de tex- 
to, que serão interligadas, via Mini 
6, pela rede telefónica comutada, 
Este Mini 6 permitirá assegurar o 
encaminhamento rápido e cómodo 
do correio interno da DGT, notas 
de serviço e documentos diversos. 

O sistema, que estará o racio- 
nal em Maio 1981, libertará os uti- 
lizadores dos incómodos inerentes 
às comunicações actuais, garantin- 
do: — a segurança do tráfego. gra- 
Sas à armazenagem de men s 
depositadas no disco do Mini 6 e à 
Possibilidade de pedi 


realizado em torno de um 


o como computador de 


mensagens); — a possibilidade de 
difundir uma mesma mensagem a 
diversos correspondentes, evitando 
que as operadoras tenham de cha- 
mar sucessivamente todos os desti- 
natários de uma mensagem e dimi- 
nuindo consideravelmente os riscos 
de troca nos pedidos de estabeleci- 
mento de uma comunicação; — a 
confidencialidade de certas mensa- 
gens assegurada pela existência de 
palavras de código; — a possibili- 
dade, para um destinatário, de le- 
vantar antecipadamente o seu cor- 
Feio num outro terminal, se se en- 
Sontrar deslocado; e a existência de 
Um jornal de bordo, que fornece ao 
Supervisor do sistema estatísticas de 
tráfego detalhadas e, aos diferentes 


regiso d 
serviços, um caderno de 
correio que lhes diz dE me 
Este sistema e á 
do a permitir facilmen as 
ção do Mini 6. para meta 
gurança. À sua capact Eno uh 
aumentar considerave jo À 
fego e o número de corre 


chamada automática previsto 
pondentes está igualmente 


sterior. 
numa fase po' ado de prod 
alizou pal 
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Telex) e ligar aa outro 
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pformáticos: que carreiras? 


esse 
pot” ati 


ca É 
jyimen 


se cada vez mais nos 
e ipresas: a informãá- 
a tornar-se um instrumen- 
Ps É nosso objectivo propor- 
d ampla discussão sobre 
ligados com as 


sm temos de ter em aten- 
ge se assunto se reveste de 
ps cadeza, pois não só in- 
ws informáticos, mas 
Asia watros profissionais que 
guutomatização das suas ta- 
fg pmsam vir a ser absorvidos 
hjgindade mformática. 
js néruas sessões de trabalho 
giz que. para uma melhor 
Imisação das discussões este te- 
uia ser dividido nos seguintes 
pes Funções (conteúdos funcio- 
im (adições de trabalho e En- 
imbamento geral das carreiras. 


| Fmpões (conteúdos funcio- 
mi À descrição funcional das 
Es carreiras e respectivas cate- 
Pa ndispensável a uma correc- 
Hdação da sua estrutura, deve 
E hutumte discutida pelos infor- 
Mim que integram cada carrei- 
à pm obriar aos inconvenientes 
RResanamente ocorrerão se 
fRmtírmos que elas sejam estabe- 
Sema nossa participação. 
ima definição adequada 
ra muito difícil pre- 
Eressânas acções de forma- 
as no sentido das tare- 
«AT, Que possam obviar ao 
el confronto dos informáti- 
fm novos tipos de actividade. 
Mensílios e técnicas de tra- 


ny Sonstante evolução da 
| ca nos oferece. 
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1 
ponções de trabalho — O 
kms. TMO de trabalho a que 
Pp Ne S encontram subme- 
Ri TMáticos, as condições 
ba pass Poluídas pelo 
é tações. as condições 
ia humidade e umi- 
tamente enclausuran- 
“quentemente traba- 
tramas à olhar est a 
e aspec- 
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k pa eCializada executa em conputado- 
E é 

às. Vais detalhes resposta a este icrnal 


«de, Pereira Leite e Ribeiro Gomes 


do tema carreiras decorre do facto de a 

er atingido no nosso país um 

to e uma projecção, que não só enche de 
pectativa os profissionais integrados em 


ex É 
rs “informáticas como também mantém 


pisa outros profissionais. 


to das condições de trabalho com 
alguma apreensão. 

Também não | esquecer 
que a actividade informática é exer- 
cida sobre pressões de vária ordem, 
designadamente, cumprimento de 
prazos, segurança das aplicações. 
frequente necessidade de aquisição 
de conhecimentos (autodidactis- 
mo). procura da novidade. etc. cau- 
sando portanto um enorme desgas- 
te físico e psíquico. sem que exis- 
tam mecanismos instituídos de pro- 
tecção e defesa do trabalhador in- 
formático. É nosso objectivo discu- 
tir profundamente estas questões e 
outras com elas relacionadas e, se 
possível, apontar soluções a definir 
linhas de orientação no sentido da 
redução do tempo de serviço nos ca- 
sos em que a fadiga e o desgaste a 
que estamos votados possam repre- 
sentar perigo para a saúde (fisica 
ou mental). 


3 — Enquadramento geral das 
carreiras — Sendo a informática 
uma ciência relativamente recente e 
em constante evolução, cuja diver- 
sidade de tarefas aumenta conti- 
nuamente. falar sobre carreiras de 
informática é sempre algo necessa- 
riamente incompleto e o campo da 
sua aplicação mais não reflectirá 
que as opiniões limitadas e restritas 
dos seus participantes. 

Contudo. apesar da constante 
evolução (quer ao nível do «Hard- 
ware». quer ao nível do «Softw are»), 
consideramos que é possível carac- 
terizar um leque apreciável de acti- 
vidades distintas dentro das várias 
áreas da informática. j 

O enquadramento geral das vá- 
rias carreiras de informática será 
portanto um dos pontos aliciantes 
deste tema. não só pela natureza re- 
lativa que encerra como também 
pelo necessário encontro de ideias. 
óptica e filosofias diferentes que os 
diversos intervenientes ao longo das 
discussões irão poder expor. 

Como base para discussão. per- 
mitimo-nos apresentar a proposta 
de enquadramento constante do 
quadro seguinte. 


Pd Gama CC — 


o enador Coordenador Coordenador 
Analista ps pm Principal Principal 
Estagiário ista Sénior Sénio 
Estagi i : 
Biário Estagiário Programador Programador 
Estagiário Estagiário 


Gestor do Sistema 
Consola 

Sénior 

Operador 
Estagiário 


Coordenador 


Monitor 
Principal 
Sénior 
Operador 
Estagiário 


Principal 
Sénior 
Controlador 
Estagiário 


Categorias específicas 
Nivel I 


Gestor de Base de Dados pay 


Gestor de Aplicações 
Bibliotecário 
Planificador 


Nível NI 
Preparador de Trabalho 
Arquivista de Suportes 


ivetti Data Processing 
na 


Banca 


OLIVETTI pesquisa, projecta e produz, para dar à Informática 
distribuída o melhor das tecnologias disponíveis: 
Máquinas e Software. 

A estes produtos e à experiência dos seus especialistas 
OLIVETTI acrescenta mais um valor: A sua organização. 
Na perspectiva da organização OLIVETTI ao serviço da Banca 
se inserem as Jornadas de Informática Bancária 
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p salões especializados franceses 
E a O siim 


convenção Informática 81 


fiel das preocupações dos utilizadores, a 
qdo Informática 81, que decorrerá de 31 à sa 
Ho read ri ie em Paris, vai 
; meios informáticos o erecidos às em 
a com a produtividade. presas 
p 


comunicações pro- gundo um ângulo d ; 
ss eat Bulo diferente todos os 
articular atenção para venção acolheu, em 19) 
Fm Ea telemática; e os as- mais de três mil participantes pues 
po pe micos vistos segundo dos de 42 países. Tem lugar todos 
os (custos da ir pi da os anos no i 
4 e financiamento). nformáti 
o cn de novidade deste ano Telemática, Comunicação, Brant 
Misa E des técnicas onde se zação do Escritório e Burótica. 
te Cabretudo de sistemas e de 
sr 
des Christian Bret o novo 
Segundo ité d É, 
do Comité de Progra 
e im directorçeral AFCET-Sicob 


Burótica 


deinformar que de 18 a 22 de Maio 
sã to da Sligos, estas sessões des- Pre : baga im 
a 7 : Para a Cibernética Econó 
ção EM epi ue Bd À comunicação entre.os homens mica e Técnica) e o Sicob, organt: 
5 encarres seia € as empresas tem lugar preponde.  zarão pela primeira vez um Con- 
ento, engenhe ba e his quotidiana. Os tra. gresso-Exposição «Burótica — AF- 
se ' 'S ligados com o tratamento da CET — Sicob» irigi 
E, portanto, e agi ga informação, desde a sua recolha até utilizadores de En sectores de 
js vasto que e e as à difusão, Pesam geralmente nas actividades Profissionais: indústria, 
pornáica, q ig E actividades de gestão e de Produ- comércio, serviços, administração 
canto em cada ano 75% de utili- ção. A com um desenvol: pública ou privada, profissões libe- 
res. tento i E i 
a úblico tradicional, é ati Ma E 
Quanto ai e no «pobre Ega O que aumenta a pro- Esta manifestação que terá lugar 
o atractivi utividade e diminui áci 
E cada LEAL tratodi aee iminui os custos. no dos 


Assim o «Jornal Informática» po- ris 


do » em Pa- 
+ Permitirá observar a evolução 


das técnicas, comparar experiên- 
cias, definir necessidades e avaliar 


as implicações económicas da Bu- 
rótica. 


Congresso realista 
e prospectivo 


, Qual é a situação vivida pela Bu- 
r em 81? Como dominar a sua 
inserção na empresa e quais são as 
implicações Para as organizações e 
as pessoas? Quais as i 


perspectivas 
que nos reserva a Burótica? 


ão estes os três grandes temas 
de reflexão do Programa do Con- 
Bresso, que compreenderá cerca de 

comunicações repartidas por 
conferências de informação e confe- 
rências científicas. Haverá interpre- 
tea simultânea em francês e in- 
glês. 

Simultaneamente, em mais de 
1800 metros quadrados de 
“stands», uma centema de constru- 
tores e de sociedades de serviços, 
apresentarão equipamentos e siste- 
mas de Burótica: máquinas pará 
tratamento de textos, reprografia, 
micrografia, arquivo de documen- 
tos, tratamento do correio, logical 
(software). 


Várias demonstrações ilustrarão 
as aplicações da Burótica nos dife- 
rentes sectores de actividade: co- 


mércio, administração, serviços e 
profissões liberais. 


Para informações complementa- 
res dirigir-se a: PROMOSALONS 
— Salões Especializados Franceses, 
Av. da Liberdade, 244-A, 1200 


Lisboa. Telefone, SS 61 06. 


A 


a produtividade tem outro nome: 
Xerox 9400. 


O Xerox 9400 é a resposta mais 
adequada às necessidades de qualquer 
Centro de reprodução, porque oferece a 
maior eficacia e produtividade mesmo nos 
trabalhos mais complexos, poupando 
tempo e eliminando processos manuais 

O Xerox 9400 produz cópias à razão de 
2 por segundo. em qualquer papel normal 
£ de ambos os lados do papel Enc 
alimentar até 200 originais diferentes, 
inclusive reduzindo e lassificando as cópias. 

udo automaticamente 

Instale um Xerox 9400 e verá que imediata- 
Mente surge um novo conceito de produtividade. 

novo que terá que ir corrigindo 
OS dicionários 


ir de agora 


RANK XEROX 


Tecnologia ou se cria ou se copia. 


PANA XEFOR é RESOR ado marcas mepaiacos ms Para taros 


Dicionário 


D 


* DAT (TDE) — Abreviatura de Dynamic Address Translation 
(Tradução Dinâmica de Endereços). 


=" dado) — A designação que é utilizada para descrever qual- 
Bia de onerandos ou factos constituídos por iportárecas 
caracteres alfabéticos ou símbolos especiais que dissegever pro e 
mentos, condições. objectos, ideias, situações ou gado Gai co 
mo exemplo típico temos os elementos e valores ques sa ps ê 
computador (leitura) e destinados a serem process a diprece. 
ma. Os dados constituem ia, form ee fraca y pircatied 

mais baixo n a a 
pese my é mello quê é enviada para a saida do d+ co co 
mo resultado do processamento executado sobre os dados. 


º Bank (banco de dados) — Um ficheiro de informação organi 
sado de ra integrada em que esta é registada num nr 
armazenagem de acesso directo. Em regra. tal informaç nei pic 
se disponível para um grande número de utilizações. através ur 
minais remotos e operando estes segundo uma técnica de tempo . 


. Data Communication Terminal (terminal de comunicação de dados) — 
Um terminal. local ou distante. segundo o qual os disposíri- 
vos de entrada e saída podem ser localizados e ligados a um ein 
central por um canal de computador. Assim, os leitores e os perfura. 
dores de fita são muitas vezes usados para efectuar a eommiitdação 
com um processador central a partir de pontos distantes. fenda 
não é utilizado o equipamento terminal para a transmissão de da: 


muitas vezes acontece ser utilizado para a edição fora-de-linha dos 
mesmos dados. 


latas A grado merge lanço bre inc agudo 
trolo da informação que entra ou sai dum sistema de processa- 
mento de dm Por exemplo, no processamento em bloco ou por lo- 
tes, (batch processing). a entrada de documentos pode ser coligida e 


controlada para assegurar que todos eles foram correctamente codi- 
ficados e agrupados. 


* Data (descrição de dados) — A especificação da zona 
de dados dum programa origem. escrito de acordo com as regras 
particulares de uma linguagem de programação. Como exemplo. te- 
mos a divisão com idêntico nome num programa COBOL. Esta des- 
crição especifica a etiqueta (designação-dado). o seu nível, a dimen- 
são em número de caracteres e as características do elemento: numé- 
rico, alfabético ou alfanumérico. 


* Data Processing (processamento de dados) — O tratamento siste- 
mático executado sobre os dados. em geral por equipamento auto- 
mático, com o fim de obter informação. Um sistema de processa- 
mento de dados pode utilizar funções manuais e operações de má- 
quinas auxiliares, como complemento das operações lógicas e arit- 
méticas executadas por um computador. 


* Data Processing Centre (centro de processamento de dados) — A 
designação que se utiliza para definir o local onde se encontram ins- 
talados os equipamentos de processamento automático de dados. 
Nos casos correntes inclui o equipamento e o pessoal de: anáfise. 
programação, operação. controlo, perfuração, etc., sobretudo nos 
centros de dimensão média. 

Nos centros de maior dimensão. em regra torna 
rar as actividades administrativas das técnicas e 
especializações destas. 


* Data Processor (processador de dados) 
paz de processar dados. São exemplos 
de cartões perfurados. um computador. 


* Data Record (registo de dados) — 


A unidade lógica utilizada por 
um sistema de processamento de dados. Um registo que contém os 
dados a serem processados Por um programa de computador. dizen- 
dv respeito quer aos dados de entrada, quer à informação armazena- 
da nos ficheiros ou à informação enviada para a saída. 


-se adequado sepa- 
até entre as diversas 


— O equipamento que é ca- 
Os seguintes: uma tabuladora 
« um minicomputador. 


* Digit Time (periodo digital) — O intervalo de + 
dois dígitos consecutivos duma série e 
ponto dum canal de transmissão ou circu 


* Digital (digital) — 
discretos para repres 
Contrasta com analó, 

Nos sistemas de 
ção digital baseia: 
dígitos binários, q 


empo que separa 
medido num determinado 
ito. 


Expressão que se refere à utilização de sinais 
entar dados na forma de números ou caracteres. 
gico. que opera com sinais contínuos. 
Processamento de dados as formas de representa- 
im-se na utilização de números ou conjuntos de 
ue são agrupados sempre que necessário. 

* Digital Clock (relógio digital) — Um dispositivo de semporização, 
em geral de tipo digital, que permite controlar as operações dentro 
dum computador, através de uma base de tempos necessária para q 
execução das operações internas. 


com as máquinas 
ram sem soluções de continuidade. 
4 informação digital é. assim. constituída por elementos discretos 
seo ces er números sob um formato binário. 
opera internas de um computador digital são sempre exe- 
curadas em binário, havendo várias formas de pm po nel de 
acordo com os requisitos específicos. 


(Seleccionado do «Dicionário de Compuradores, de Raul Verde, 
edição do autor, distribuída pela Dinalivro). 
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Repare pç qr rr 


Xadrez computacional 


Durante a última conferência da 
Associação Americana da Inteligên 
cia Aruficial, que decorreu na Uni 
voradade de Stanford. Califórnia. de 
18a 19 de Agosto (1980). realizou-se 
o primeiro par de partidas entre o 
melhor programa que joga xadrez e 
um jogador humano de categoria 
equivalente Estas partidas estão in 

adas na competição para 0 pré 
mio Fredkin (100 00 dolares), es 
tabelecido pela Fundação Fredkin 
de Cambridge, Massachusetts, € 
destinado a galardoar os criadores 
do programa que seja capaz de der 
rotar o campeão do mundo 

Na partida em questão foi escolhi 
do o programa CHESS 4.9 da Um 

versidade Northwestern, de David 
Slate e Lary Atkim. Este programa, a 
última versão do programa que ga 
nhou o campeonato da ACM em 
1979. é considerado um dos melho 
res do mundo. apesar de se ter classi 
ficado em quarto lugar no último 
campeonato da ACM em Setembro 
último. O adversario humano foi 
Paul Benjamin de New York City, 
escolhido ao acaso, a partir das listas 
de classificações da Federação Ame 

ricana de jogadores de xadrez, e co- 
locado entre 2049 e 2051 

O resultado da partida foi uma 
vitória para cada um dos oponentes. 
pelo que o prémio foi repartido 
igualmente 

Apresentamos em seguida o jogo 


ganho pelo programa CHESS 4.9, 
considerado um dos três melhores 
Jogos com computador jamais reali 
zados. se não o melhor. Após uns 
lances duvidosos na abertura. 
CHESS 4.9 aproveita a sua oportunt 
dade após o fraco décimo lance de 
Benjamim, e nunca mais lhe dá oportu- 
nidade de tomar a iniciativa, Hans 
Berliner, especialista em xadrez 
computacional. considera que as 
pretas não poderam ter jogado me: 
lhor após o décimo lance! 


Chess 4.9 
Benjamin 
Fredkin Challenge Match 1 
2.º Partida 
Ataque Indio de Rei 


1. CF3dS2.g3Cc63 d3eS 4. CbD2 
CF6 5. Bg2 Be7 6. 0000 7. e4 Rh8 8 
c3 Bg4 9. hJ Be6 10. b4? de 11. de 
Dd3! 12. Bb2 Ced! 13. Ce4 De4 
14. Cd4 Dg6 IS. Cc6 be 16. Tel 
aS! 17. Bc6 Tad8 18. Da4 Df6!9 
Te2 Bc4! 20. Tc2 Bd3! 21.Td2? 
BbS!! 22. Td8 Bad 23. TIS BI8 24 
Bad ab 25. ba Bb4 26. Tdl Bcs 27 
Td? Bds 28. Bd4 ed 29. BbS Des! 
30. Bfl g6 31. a4c5 32. aS Del! 33 
Ta2 d3!34.a6d2 35.47 DII! 


Magnífico para um programa!! 


Continuação das partidas 


Leitores 
es 
Cocó 


9. Dh4 


Leitor: envie as suas jogadas para os 
autores. Centro de Informática 
LNEC, Av. do Brasil, 1799 Lisboa 
Codex 


Hélder Coelho 
e Armando Lopes 


SEGURAMENTE A CAMINHO DO FUTURO... | 


MILHARES DE ALUNOS SÃO A MAIOR GARANTIA PARA QUE ESTA 
ACADEMIA COMERCIAL CONTINUE A MER 
NA EFICIÊNCIA DO ENSINO TECNICO-PROFISSIONAL. 


ESTÃO ABERT 


PERFURAÇÃO 
VERIFICAÇÃO 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 


CORRESPONDENTES 


SF 


MECANOGRAFIA 


FRANCES 


CRETARIADO 
COMERCIO 


ER O PRIMEIRO LUGAR 


S AS INSCRIÇÕES 


DESENHO CONSTRUÇÃO CIVIL 
CONTABILIDADE 

INGLES 

ESCRITORIO 

ESTENOGRAFIA 

DACTILOGRAFIA (AUDIO-VISUAL) 
REGISTO DE DADOS 

(DISKETTES 1.B.M. 3742) 


AULAS TEÓRICAS E PRÁTICAS 


<af'tecia ACADEMIA COMERCIAL TECLA 


SEDE: RL A ALY ARES CABRAL, 159 


SECRET*RIAS: PÇ. HUMBERTO DELGADO. 267-4.º 


H100 LISBOA: AVENIDA ALMIRANTE REIS. 106 


4000 PORTO 


TELEFONES: 24631.3139/2-31 2104 


3000 COIMBRA: RUA DAS PADEIRAS, 67 


TELEFONES N24725-826632 
TELFFONK 2724 
4750 BARCELOS: RUA ELIAS GARCIA, 12 RC FRENTE - 


4700 BRAGA: AVENIDA DA LIBERDADE, 642-1.º E 666-2. 


FORRk AM CADE FARIA 
FELEFONE 249% 


Radio Shaek 


The biggest name in little computers '' 


TRS-80 Modelo || v 
TRS-80 SISTEMA PROFISSIONAL AVANÇAno 


e64KB RAM, video 24X80, 0.5MB disco 8'!, Impressora 
2RS232C, cabos, linguagem BASIC... 679.000500 [cw 
eComo acima, mas 2MBi discos 8! 998000$00 ts 


inc, 
ine, 
Programas de aplicação, linguagens FORTRAN e COBOL LP/ 

, M. 


TRS 80 Mod. ||, um sistema profissional avançado 
inseparavel do Homem Moderno. 

0 Poder Informático ocupando uma sala ha I5 anos agora 

a secretária a sua disposição. Sobre 


» Companheiro 


Aumente a produtividade, reduza custos, pense na CEE 


à Í MICRO BIT -Sistemas e Design Informática 
- COM OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS 
Ê PINHEIRO E MARINO, 192 TELF. 
É . ) : adm Ê . Ee A A k ORNE Ens O EP ICOIMBRA:76126 Eng.M. Pinheiro 
? DUAS DECADAS DE EXPERIÊNCIA PEDAGOGICA NA FORMAÇÃO DE sê 21 loja : (s E O Gia (PORTO :914497 Eng.M. Santos 
. rac 
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IPSUBNIGNIAS 


TELEMÁTICA E CONTABILIDADE LDA. 


RUA COELHO DA ROCHA 66 RIC ESQ. TEL. 67 4838 


RECOLHA DE DADOS — CARTÃO, 
BANDA, DISKETT, FORMAÇÃO, 
CURSOS DE RECOLHA DE DADOS, 
PROGRAMAÇÃO E OUTROS 


CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS 


LISBOA 


891243 


